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F a p c t l * a i i i i « t a \ c i i r f . -s " n o 

• p o m o g e m i A H r e t l o S * e i n -

f . e r g , m a d a Qu i t a nd i » , u . I. 
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I Hilm l/m « t i t l |4or*j d« adv',»».'» i 
Ot' VI «HILL. 

I An.ni».« K«ri> "•» *'»<-
• lu lit-' Itll.Oii. •• 

,L<1e. Llytiu bmx!l»r leni n n-H Muriptfl 
'il finlp. n tu. Armar •* ' Ar<lr:i<l'-, 

todo it'|tiol|o movimento .1« Iropaa ti-

nha |«or flui r i r l u t i vn » ,l..|.u»içâo do 

Mlnn.ti.rio, frito o qur, onutiiilMft» « 

D r u i l sol, o |.nloiiml governo tio ar. I» 

1 'oJ f j ||. 

Foi roritiado nu mnreri.Ud.- d«««*« 

promi'«»»» qu* o rellm toldado trun». 

po» o* Ima ibrM* ilu portão ilo (,.uh.hI 
«Ictirful, agitando o hnifl « rrR.inorio 

um v n « rntliUKia»U«o > S M. o Impa» 

rador 

Muito cuatou dojmia uu ar. iloc.ivu-

v» ili uiouatrm no liaró« ila jornada n 

imperiosa iieeu»»id»d<. da i a •,atender 

A d.rnantia do ltragança u destruidora 

arf o do movimento iunurrai i-iou.il. 

o inullueto ilo conaorvaçuo tf mula 

"»lípcativo, por/m. ilo qun o anntin.en 

• o patriótico, cousi guiu Io, por iaao 

rudactor .oUl« ,1o O /',„ ipla o amifto | l o i t u r d«-., revrni I 

In**..* furtos a| m-

f O V E R I T Ã T E ! 
\ mdin I • 

l i 

! l>oir«\ no estu lo 

; analisando. 

i Nâo (5, J »o 1 no 

u vimIu l a l u «j h» 

i hIu o ilhiat ih !o «Ir 

•Hiiro < j no estaino« 

HIM i< HOTül.-l'arOram:» 
K J,.à.. Iii - p-unümr^ 

ti pan! » 
j.ri m«* iro 

Hui 
b 

ih- tr:»tn titulo. Hn'ii|>ti.osü 
rrunift»'̂  faniillarrs. 

SR. QUINTINO BOCAYüVA 

In 

> K produzirmos em uossa odiçûo 

• «lu as inoxpivfishas pihivraa 

<;i.e o cx-üouadoi pelo Eblado do 

île .ïaneiro declarou retirai hc á 

]privada, cra iiobbo intuito arom-

i-.i».Iial-r.fi de algumas considoraoûes de 

HO noa afigurava diírno o aconte-

• m -ni o foutemporaneo. 

i ! ailoautado «la hora etn qno estio 

n i n | to veiu prroceupar a nos-'i at-

iMicùo non impedin, porcin, do npr^-

» ial-o com o deaenvolvin.fni'» <1 ro 

• c fazia necepHiirio, vifito quo h ii divi-

<!walidade j : n 1 i î : - • a îjuo hojo sp ï o l l i o 

:m j c-manso do lar não port» ih'O uo 

iiMuiero da« fjuo podom (}<isai'parueor 

( m - Lr.oio, amortaJhadaa ua propria 

il !^-iiilicancia 

i iii:ii.ttno-nofl, pois, a trauacrevor o 

nirniatico documento, adiando para 

!e '0 n manitestaçâo doH Rontimontos 

' i o íiltí despertou <-m nosno espirito, 

vivando-lho a lombrança doa actos de 

uior rclovancia politica praticados pe-

I' biironto negociador do tratado das 

M issues. 

i'.cM rebento ó aiirla o calamitoso 

\ntr» d« p» ní«trir m u n fund»» im 

lu ut o ri w dento • Mud«», import« «,u» fa-

yaiiiON uiua idmorvaçào pr< liiaiuAi 

I*r«t n od etn nu, nperiM. dur da «liitii- j 

do dun uionaroluaU«, cm IH 1», »ntn a 

revolta militar quo proclamou a l«<-pti 

l>liea no ItruMÍl, a hu pre*« tio v t rda ln i 

ru, into ó, U',indl.4 « j uo rusulta iIdi ft-

rtofl o «los acontecimento« do t«rn|»o. 

Fazomol o, t o s«.nicntc, para diH^i-

par i|ual<|iier iiu| roumd oi roii< t <|«io 

o I possa deixar no omurito «loB itt<*ulo .|<j 
í 

ledicado do 1>. I'odro II h-.iiuih*«. ,r 1 

quo «st« fosso banido do t^rritoric 

nacional. 

Tcrmiuida essa ol.ra salamoa, o r-r 

Quint ino Bocaruva paaaou a fa/.or par I N f t o ' ' M l , ü " ' , a , e n , ° 

t o d o governo provinorio, sendo , ,m
 1 » iuatona complnta nu,.um, «a .la-

de seus primeiros actos o atuordaya* qnadrn, nem eatu-lar os acanto 

mento »lo um or^aui da classo, do cimei.tvtM o o.< homons «j'i<í nollo > f<» 

tjiie elle tizeni parte, reclamando som- ^ rain pr<.' i^oiustns on titillantes, ta-

rr«' contra quaesquer erabaraçoi qua zendo o1 r » «le critico ou de pliilos »-

sc epi i...es6eui a sua inteira liherdado ,, j l 0 

Vem para o lim que demandamos se 

faz isso preciso, nem, por outro lado, 

escrevendo em uma folha diaria, ad-

stricta, por sua n a t u f z a , ds preoccu-

loterminando l ,uV* ,ca múltiplas do dia me uno cm que 

quo a sua declararão de al stencionis- 8 0 publica, disp mos do « -pu » mo 

lüo politico fosse publicada a do nos rcs'ricto (juo uma tal 

novembro, cxactamunte no dia quo ria. 

assipnala o aniuveraario do d< croto j \estes artiiros limit imo no-, 

que iniciou para oh jornaos brasiloi- r e r (j : 

ros a era doa empastelamentos, de 

persegui , « .es c vioh ncias. 

es6em 

de ucyão. 

lun relereucia a esao ponto, vom a 1 

proposito chaniirmoH u attcnvio .lo 

nossos leitores para a pungente ironia 1 

com que a sorte acaba de ferir o ox- , 

ministro do Kxterior. 

»latanrla | r«tlcua, <|iia pud#aa« Kanlmr 

o l*ai/. iulviro. 

1'arcreiMlui l«if". • aoontaciman-

toA d« o lit Ao coiiftrmaiam-lha a lúcidas 

( .lo eolicoito, quo a r»'sist«»u< ia na ou* 
1 cam to M.v |M>deria autÍNfa/.er lha o atuor 

prop l io n ello ab Afta i nu impulso« «la 

(seu un.or piopi io liaunto «la conaide* 

graces do liuiuani<lade. som «luvida «li-

j ; fios de appli.us«», * lo ewtfUay^s pó 

I Iii iras «lo alto ulf» a pratico i.o IDO 

: III« D to 

l.llo «l«'libt rou, r ü»nli«-» i la u íiiiiti-

i li.lad«» «la i « Histoiicí », entrerai d«» pi »in 

I pio o K«)Vcrno a ('^pjini.sào qua f«»r«. 

lia »*•« i »i I »»i, «<ncol iii<<4 do en ' r i ci d:» d Aos 

, a«| ' i ' nt«!M e eon?i<*eido«. coin '» 

i Tim U fiimar p.»ra as provincial o di-

I reitr. ri» nouieaia.'ii «h Kindorula'!'-« 

i prov iMorias «pio ros;Kind«!SHOiu pela or* 

J dum publica, em mo momento em 'pia 

j to I« s «f. I» ;o« iociaes no rompiam unta 

I uma i«\oâii^ ai cuj«jfi intuitos so if<-

j iioravaiii, «pie h«» aoresent iva pari» o 

I pai/, com » «» dcseoi '»eci lo, como um 

j tieim inlo enigma. avado pelo ca» 

i rnctnr, Ioro «'onlu cido, do uiu verda» 

deiro prouuuciamoi.to militar. 

r 

O T K W S t V A . I I i Desfalque no Thesouro 

a 

A liati i t i i i.. rotifiaiia i» a i fuit * | 
pnr a<pii<|!a l«l»iratorto, (• .| i< ou <liaa, 
da I na .1 luira« da tardo 

riamalorio do l íaa iü lar torn 1 ï ' aa^a /|.io :n.a Wi iacg into,rr» eri> 
' n i t r i l , li.ram liontaui auuinaradoa <11 , 
raina. „ . ,0,,K.rtai,cia .1. JM$tOU I " " " l l ' " "- " r ' » « m o . a I B , m » . 

I»a peaaeeelrua |iro<w<latlt«a d* Sali | '"»P« diooaaaiio j4 aat* aoianta a 

to« f.ir.»m ' iiniadoa |JJ j> ia-, ipo: ta. ai- I rifïoriMaïut-iila avudioar sobra uru 

MUrto . |f». t « i ; r » ro >pia *« pamou an'.a lion-

- I Itoja di iToThiitiiMo« i, liiiita, < f A . „ , , 
na Ilirooh.ria d«, harvitfu Sali itano. o U r t , ° ' ' , < ! f ü í ^ ^ ^ a r . o , 
Ur. Amin Monteiro ! 1 , 0 » »""«»«ro du Insta lo na . oap 1U 

Foram hoiitein concodi«los .r»f*l pau do Santissiiuo HacioLuciito da S o (.'.4-
naporiaa, mui do psr< n O u t r a i , •<'»!» tliadral ' I 
paia a In^b /.i e l*»ô paru a estayso ÎS'« 
locabaiia 

- A I»irectori » «1«» 
f c e b e u coriimunienyAo «le baver aido f u i do pelo outro, c, mio achando on io 
removido para o Hospital «lo laolainan | melhor occultai-ae 
to eio Santos uru doento «lo pevte bu 
bom ca, do nome 

I \atc. 
rua 

JeapUnl. foi 
Hospital «lo Isfdamento, um doento do ft.A..u 1 l4 , . ,, 
fel,,« „ii.arill- ,»r;»oedent« d«. It.o do " r á u > , I u ttlUr on» 
•taimirn | foram prooiiiieiaila, | .r^an, vioU-u-

tnx o do Norduilniiu du>-ri.i<|'eilu úi,uti-

le recinto na^ru lo ! 

« oiitou noa o uoano iul . ia.a ,1o ipia 

Kr r té c " H.oitario '" '«f idoa fuBcoionari'w, |iur»o-

liiio achaiiJo uu Ji| 

i m" ! « « ! utci i i i . i-ao, nolan lu al ir 'a i. 

I.11.KÍ Ceio. e.iRru- «lirensuda-

morile, ai iiipro aroiofiauhaJu jiol'i ou-

ilo I . j i i i io -ji to, netta Iro, /|iie, não ral«>mo» ao ariuaiiu o i 

I.out. m ramo»iilo par» o n 10, f,,j, arotny.ihhan.lo-o, a t í aot da-
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Foi nomes'lo o sr. Alberto de Ca-
I inar^o Carros paiu servir no officio de 
1 ° tabelliào de notas e respectivos an-
nexes da com rca «le Araraqimra co-
mo suecesnor «lo serventuario vitalício 
Antonio l i o n e i Hamalho. 

'"um folha de .Fui/, d« l'.»ri publicou 
ultiiiiiim« ntft «Iiv« rsos /V»«* / mut 

s do illustro padre dr y . , 
ria. 

I Hasta o non.o d<» 
preociMipacAOH, o < íoncral as re rospcita\«l por t., 1 

..igl-

oo r-

. to 

mo-

liotirando-so înuis tarde do h.mo do 

ro\(T:)o, depois do ter attralii ! . o ' . r o 

s. u nome u menos invejável -l t . ..oto-

rieduiles, sob o ponto «le \ ib. . do 

seu dovotam-anto 4 inte^ridad«* «Io ter-

ritório nacional, consagrou ,!0 o Rr. 

Quint ino Iiocayava á tarefa de pie.sti-

giar o largo interregno roi-stitnc'on i i n -

stitiiido pelo sr. Floriano Toixoto, cu-I t)l011tj(.o8 

jos actos, som excopção dos mais re-

voltantes, O I\iiz upjilaudiu oom cri-

thueiaBino delirante, implantando no os 

pito goneroso da moci«lado «lus escolas 

errónea convicção «lo i;iio ii.tereaso 

penna, a apontai alguns 

que, do prompto, nos a«'odoni 

moria, muitos d« lies, «ju;<; t, «•.•»quo-

cidos tantos auuos volvidos já o ou-

tros muitos propositalnvuto adultera-

do«, ou elVi«l nlos ] ela critica intc:os-

seiru «i purci d. 

li, e.scre vendo asbiui : api«lamonto, 

a]>enas, j «vdemos juatiíJcar a nossa 

narrativa com poucos documentos au-

poueos quo achámos ao 

dcanco no momento. 

1'ohto, continuomos. 

v<11 mais tarde, em um «los trechos de 

d mu cartas publicüda« no f h n o 7 / u 

t u , «ht V apitai, em îezembro do mesm > 

anno, quando, provoca«! , pionuiici i 

com demora e se define anto a rovolu-

çâo triumphante, então, em todo o 

pai/. 

Aiiiaiihá ]>òremossob os olhos «lo I- i-

tor essi»a duas cartas, qio são «bois do 

cniiicntos int« ressa..ti-sin" l.lles re-

velam quo o /'cneril <'«»uto do Ma' rt-

'hães, a um 1« ni].o, s«-ubc, na «mi « i 

d.-

quo nm^ueni supp<<i 
fb \'ò«'i o j ens-ii!,ent' 
selle ir«i AMf i . » , ou 
frn< t IV. I ( uliir» 

r« I I- ' • n,«-, I cl m, t. 
Barr id'» < u. r.ni «!•. 
adniii i dores. . - » •, f f,-

t i ne ni f dun,- i i d . , 
eau sai am al -uhh j h;i 
I t \ n.. , j u i In ado i,a fo 

I «Iu.»s, m ; i «iu es'a 
I ». le d«.i 
p i b e dr. » 

O dr. Ueiculano «le f.'arvaUio, 1° de 

Julio Ma-, legado, ofüeioti ao dr. chefo <lo polici f t 

quo na sua delegacia 

sobro o ar-

praticado na S«», oceorrido 

. no exercício «lo 1 sui i lento «Ir Pedro 
nrr «los-

j Arbiios Junior o quo nem mesmo o no 

1 orador ceasario auto «lo corpo do «lolicto f-'»ra 

toit«», secundo informações «lo respecti 

vo escri o. 

couimunicaii'lo 

rndito «ne r lote i 
« tat d«, , para 1 , 1 0 , i a n n i 1 h , í , , f l " I 

t tr-.tar-so do ro rombament 
d« «MI ilquor con 

ta a i 

M" lll.H 
loi 

.s«-i, I u" ihlea 
' 1 ameute nos-
i ,'ào «jne nie 

,1« idos «le a. 
i mineira. 

.. il ivolamente 
eiisam-'utoB o 
ho Muia . ou 
• i, n .-i • ta va. 
j ei U no, ma-*. 

Acreditamos qu«î, st io.4te «lo oecori»-

lo, o cxmo. e rvuio. «1. Antonio do Al-

varenga evite «juo so reproduza s»-me-

lhaiite... nem sabemos o qu ' ... 

i Quem, provocado ou não, aentir-so 

sem elementos para resistência, em 

pleno dia, icinco horas o tanto «la tar-

de , .jiii! ro arranje (o. > No 

j recinto d• js templos á qu«j i..i ) nos pa-

rece ae» ita«lo procurai ic iu^ io paru 

esta m «'«»usts 

j Deus queira queo exmo. o revmo. sr 

Tiiepo, no quant» f ,r do sua-» attiibui-

I V es, provitloncio como ILe cumpro fa-
1 Zebo. 

«Jll lb 

pu ird.tr ille n 

«pio liio fira 

tiiot.i « i.ahd 

nosso 

1st.» 

I'i« ma 

seu J ai/ 

Cl eilt lad 

du.l.io p: 

pre.st:;;i<», expinmte ei 

«pie exer« ia, iniiui. ef: 

«los n.elhoren iiiteii.-r 

blica, tão fundamente 

' ! 

I .„t : 

1'H'llo 

,UI.io-, tout lenin f  

supremo da 1'atria ox, ia pie todoj os | Faul«», jactam se, o cum 

brasileiros se constituíssem defensores republicanos, foi o ber-.-o 

importerritos do uma auctoridado «pie blica. 

era a negação absoluta do respeito a lei, < • ui«-<-f 

intitulaudo-se, entretanto, genuina re- \,- ani 
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ó i u s 11111 í ç ' i ri « l. > 

a homa «la uu 

c o u ! I l d a e , « I-

politico. «•«nu O 

ibora, da fu;.-"; o 

. a/ ineiite em b< m 

s«-a «la ordem p u 
coniprom-ttida. 

I it'll'- », > J 

.1. Ma ni 

Ulli li 
«iuvi 1 t 

í; « 

i « .ehed 

H«-ra pi 
limit«. 

<} are ia abato 
i ) \onco a 

C a f r i m r r c i o d e v i r g e n s 

' «>m r o l a ã i a o faofo sob a opi^r 
pho ipia «• «» q íal foiie-s os únicos 
a li'.tH'iiii', si:> ..;•»• quo o «li. Ckincu-
íitiO «b Cuslro, j.ii/. d o Oipiiim-, o i t i -
c i o u i a ' ic tor i l i d o « j u* p- . i - .i > lo-

V id<> iiitpiorito, podin lo i , »rni.iç. a s 
s d ro o parad- iro «la mei.«». «lo rm-
nos, «•;;, i honra cra negociada p a s«.u 
proprio pae. 

Sa' or.ios quo o ar 

'I Iios.iiiro prêt- n d o o i , 

ja <t i.áo f / pira 

proc« 'so lio «le->!.ilq n , < 

n io I . is. 

K mela n.a i i sabem« 

thesouroiro do 
inlar so /) quo 

" lv >nn1 » n o 
si dr. l.u ' -

p o r h o j e . 

! Fo 
jí- a p 
d lo 

mha 

t il «• 

«pio mo auri-ro-
aieia abater um 

imranoia n u n c a 

•«•«•da, mas então 
d «b> a r e i i seja 

eh- «lo m u i t o pe-

nom'\a lo o «Ir. Theopiulo Xobro-
ra «i car^o «lo l' au,.p!eut<: do õ ' 

pol ic ia d i r .j i* J . ido 

IcpU-
» ad«M!i'ado «lu 

. mente 
i rol!« • 

présentante da Legalidade. 

Passado o Ion 'o e tormentoso perio-
i t o 1.retórico, em que a figura «1o d o t l f t l I i o U l p , t ^ „ . j ^ e sc » , o sr. Quia 

Boca vu va, sahindo da es •! Q u i n t i n o 

• i • ra doutrinaria, ao co l locou á frente 

« lernentos do indisciplina e de s u b 
• i r.o da ordem c r iados por sons a r t i-

h- a g i t a d o r a c a u t e l a d o o sagaz , 

ai. oVihimente d e s t i t u í d o desfia bruvura 

• • s< al, <jue r ra o t raço característico 

individual- lado do S i lva J a r d im . 

\ maioi ia do nossos leitores não p^ • 

' . com elTc:' >, ter esquecido a nefasta 

I n nci i que o pa . t idario do ovolucio 

mo )>olitico veiu a exercer sobro os 
.1« tinos «lo nn<?so paiz, eonv0rtcn«lo-B0, 

i!(> suViito, cm d i r e c t o r do uma insur-

:r j.••'•,() m i l i t a r , c u j o chefe ostensivo não 

!:• ' i o i n t u i t o do de r roca r us i ns t i t u i 

çò s em vigor, pois obedecia apenas a 
••:., resentimento pessoal, habilmente 

ox| lorailo p e l o s ambic iosos «pio o c o r -

tino Hocayuva «búxou-se dominar pe lo 
cançaço, emergindo tão raramente da 

penumbra, a «pie se acolhera, quo em 

muitos espíritos já iestava uma vaga 
lembrança do inalteravel aplomb o da 

ser« ni dude imperturbável c o m quo o 
Pi.í.i.ij.e la imprensa exercia ua suas 
fuiice en de pae da Patria o «lo jorna-

l i s t a e:a villégiatura. 

J e n d o - i d o esses os p o n t o s eajntae j 

«lo pas-ado do sr. Quint ino Kocajuvu, 

a resolução quo o le\ou ag-ra n aia., 

ta1-so de'.înitivaiuente do scenario po-

litico s«j no3 inspira o pozar de vel-u 

tão t a r d e posta em execução, a i m s 

incomplota ainda, visto quo nada se 
disse ofíicialmento sobro a cessação do 

sua chefía na redacção d o O Vai:. 

l e v an t o t r i m 

Rio «!e .1 me 

In. h Pa. 

o j:enei.il C« 

tregou «» 

au n no ai.. o 

e M«- loiuaia 

1 • * l - ' " 

.»mo loi uni rec.jbi 1 ) o 

l'l ante, sem combato, no 

o. a 1 õ «1«< novembro. 

!o, o pr«ísi«lente do então, 

ito «!<• !\ía;ndhãeH, s«> en-

;i II«) dep"ÍS qUO SO CoU-

i > ; m ] Lo «la revolta no 1'io, 

e\l«î«ntO a inutilidade «Io 

prolonga«! i, 

P a u l o 

st ( 

tor 

I 

eito 

li -

foi 

«d» 

Ulq obra Io por 

i \ am. 

. .duienl^, o rr. í^uintino Hoca-

,.', revelaudo-so d«»ta«lo de un,a 

\ ulpina, de que. j >u• • s me/, s 

deveria dar mais eloquente « «lo 

e.'.PB, im] rimiu ao nn-vi'aOi'O 

Uli-.O «lo 1* «le 'O e j : d r o a tli-

h r '- llti n :: dopo-.iç . > «la 

«I •. nu-d ia «lo líranança. 

t c rto, diversos milüaros o 

•i aspirantes ií cariaira das ar-

i tin'ies «bsejavum 

tas 

• I« 

vai processai o 

. o «l( |."'ado de 

qualqu« r rosis'oncia m 

no momento. 

Ap-e-.ur «i'i ser 

; n ' li' . na p! . 

pi O . agaiidist ts, 

a.-.sul to o l'ala-n. 

liKtli I ido e|U l«'S| 

ral, ontao senamoiilo 

cruel enformiu.i i«: 

PbLevo elle, nesta circumntanciã, seni-

jiro cercado do gr.tndo numero do ci«la-

dãos do todas as cl isses o categorias o-

« iaes, dispostos lodos a uo«>m_ an hal o 

I'enj '.min .Voíla a t t l t u < l c ' l " o u , »niis-e. 

Han^id «lo 1'roi-

i " 

com- ; 

(dielo 

nos fol p O S s 1 V« 1 noiieiar com t« »•l«n ' . s 
1 "l'eem Tes O lllCei.di > «nie an le-h e 

t «-lu « i e \ Ol" >11 U una «'«peu denci l ' do . 1 -
licio «lo l a c u « lo Sa, i a alo ( oi. leão « lo 
J« sus. 

n fo I r. tevo começo, eonf«'.rme «-s 
ave ri IIa .do ni mia « !iu i.i -, Oll i " II.,»-
tX <•«•>-s - «le fuhren , pu •s ando lo^-o ,-s 
lab U . 1 m para n ron paria, or.« lo li, : 1-
ram r« d ll.ndoH a eiusa . movei -i 0 1 o n-
pas, abatendo «•m saguid 1-4 O toC to. 

Proinj .tarnen te «n ai ai re ce u a . 
«lo I».mi i ici r<>s do S m ta Ipl'.vge: lia. M l.i 
i t *C i -1 II !' 1 i aviso, traf, in« 1 o «lo circuinricr 
\ « 1 O t O -o, t «oi«lo lilui jcionad I du n 
m a muno ras, uma pria trente ..ni , a 
pelo t.« n«ioH «b» j avili' . o llle. -.-li.-: o. 

A « - a mai' ha, t i mimu 1 • i H'' 
Vi«,o .h: i\ tin«;. Ç ; O, (jUO U u .lir.gi' lo 1 e lo 
con.uiun dan'u «lo eo» go 

, ; A J , 
d« 1 O] .,1.. il-, 

( , , -1 

0 i e n1 ig • S ;.a • ! :ao de ( i •. ! > V . 1-

lu. inn 1 LO da : , M'.'IO io ( > do. 
Feia , .olicin com|Mtrec •«•ram «» dr. 1'. ... 

1-e ira «lo l.»l|. a,-. az O P f . I de : ! . "i'.i 

modi-
»riginal. 

p.,r 

cerv(• 
No d< 

de 

«r 

Muito j -

enguluiio^ 
< » i lbn 

fundiu ha'UMIO 

1«> seu.s til:.- • » 
o contrario, aqn 

quando muito, 
O pi 

um j cli-

lo pulmi-
> «pio nos 
ida dia. 

fia 
Pur . 

t bor 

j nosso u 
«• «ir. Ju l .o Man i con 
oui u pelicano, o quo, 

para «•:•.trunhar hiuit por 
mipoa Calles ja c«uifundiu 
• o-a com gambá. 

i Ainu« d p n u í i a r r 

al uudanfo a a-

I oi 1.r 
•1" o .-•• ib' >', i los de ; dn ia, <;uo de-
ram as n«n'c'-^iiri • pr i\ide.n.u/.s, re vi-
sitando Ki j.raças *11> poslo «lo Sarita 
Iphvgi'uia, nara auxiliarem no quo tos-
se necessário. 

' '> I"-d 
limites l 

•oll«J 
ill o o Par 

i V el.do 

< »S 1 rejuiz» a cam ad 1 •' <llO 

para a i 

nessa emergen.• io h.almento l oi oil«* 

por crime , servido ] élu vab.nte, brioso 

oflici il do i xer« i:oy «juo cnlä« 

missão, exercia o cominando 

ui«:o p.iiili. 

il estado 
>. t stim 1 

íejumo.s 

M 

breve reHiü 

• lii.ãoa 

»«d..,li-

da fo .1 Pró I o 1 

F s - o brilha: ' ofb-ial, cu; 

do justiça, para glorilicação 

i. h f i 111 • i.mal, 

por 

se.bi 

prom« 

t ros : 

i tran^for-

los muitos 

do van-

i.i»d«M »1 : 

,as-o quo 

ma totuli-

or quo não ' 

» ! meios«) «'Xe' pio b: 

I^t u leões qu : «VI" « 

,'iM do um cargo i>uMieo 

.n.ento ou sob palavra ti 

a • e i ' I «lo 

b ilia no exòr-

:ue, s'il) in-

honra, pe 

m t xra exercer ue 

j,feições «lo l)«'ver. 

O qu 

•or.lo 

incoiitest lv 

a 

.. íramento 

grosso «las 

tel ia 

por.-ii 

fóra «lo «luvida 

forças «1«; terra 

lloca lo de prompto 

e mar so 

m :a 

1 r " 

da Monnrchia, d. sd« «pn u m i voz 

,i sa e auctorisada 1- an-

j i ; a dizor aos bravos «.lo Para-

j n e ,1 Patria, por «11-s - d va em 

dia--*, c fava an.« açada de- Her 

h-9 niesn-.us entr«'oio aos horro-

,rd ni, «lo sp.ecossivas luctas 

s «. a completo anniquila-

( fei. Quint ino JJo.ayuvu, comprc-

hr derclo qin- o general Deodoro, maia 

i,ua! , .cr outro, t inha o dever 

ie « l ie inegar de proferir esse grito 

.ie ima patriótico, collou so á ilhar-

j ! \ah nt< militar, inainuando-lbe 

no espirito inculto e abatido por per-

tinaz enfermidade a convicção ile que 

() illu.it i- sr. conselheiro Lourenço 

do Ali . •;•' i pio acaba do a-searar-

iio>. on.', uma vt-z melhorado «Io seus 

i . I..»a, iniciará a sua collaboração 

n !"lha. 

ij ( o inii' i 't'j tl Sã) PtLulo desde já so 

de vde " e a-.-rodita, eni vista «lo li-

sonje.ro e-!ado de s. exe., «pio em bro-

q . toia a honra «lo inserir os ar-

tig,, - d-. « ' lar» ceio estadista. 

Elisa da S I /a Costa 
KlM'iriL." M- • «, -

' ! A L' ,1o corronto, füll, 1.0 l!io ,|n 

J iu i ' i i o ,t ü^ma. sin. il. Klisn ( iu imn-

rúns dft SÍIVÍL Cofltft, oapofu dintinrUM-

hima do sr. eonsoM oir , dr. JoC- ila 

Silva Costa noRso ominonto rorr,'ti:-io 

imrio o um ilos mui i reputado juris-

consult., lirasiloiros. A morto du vir-

tuosa matrona deixou fiita fatnilia, por 

tantos títulos illustre, na maior deso-

lat-ão, a q u e o O , m m reto ile ürto 1'aulo 

não o extranho. 

Acliando-sc no Itio o nosso redactor-

gerente. Neves Junior , incumbimol-o 

de testemunhar no sr. conselheiro Sil-

va Costa os nossoB sontimentos. 

I, ,!:,., i.tu 

O L-nt IO í,r 

iHljc, 'li-s/'< 

lio H• I \ iI,10 

COIil 

ri.l, 

Il-

,'liua 

,to 

do. 

do devrr 

;,,|ui, , .a 

.Ma, u.lo, 

afuotad» 

. • i • Í- r -

• i I", 

ni 

('uni t 

ca de . <' 

achavam 

i lioiira-. '1 

los IH s, ,1 

so lda-c 

na ca, i-

exerci i o 

coronel. 

J 1 «)f!icia«:s e e- r-

corpo, q uo se 

( -devo elle «b 

liii.-l, ubs'duta-

da l'rovincisi 

suis or-.lens, 

m ce ml n 
«lado do 

t'inco « r 

conhecinu ! 

bancaria < 

c roubo na 

bo na egreja «la t 

vador ! idulla, na r«.a 

aussi nato «lo pad« ii ) 

( aeiauo L'info — «• a: 

capturados os cri'.de 

l . i unie r. mio ( 

ao «Ir. «dedo «lo \ oi.c 

t'-inpo «l«J HU'i'i.l CM! í 

In 
«A 

1 ' l'iisi I 
P -r tdl 
bana. -

J 'us 
. < )s 

uni tfdegramn,a do Homa : 
impron.sa aia«a o eoverno «lo 
Visio liaw-r constud«) .pi«: loi 

pr«d i i b i «la a immigraç ào ita-

N'a 'e'casiào «m «pio b a t i a a c a i e i r a ] 

tio bolso do paletot do sr. Joaquim i 
l ' i n t o , «pi«! t i r a v a passa|.»orte no e d i f i j 

cm «la rua do C a r m o , foi p ioaoem tîa-| 
grante, hontem, ;'is '.» horas da manhã, 
o conhec ido ga tuno .Filio ^fa l ta , já re-
tratado pola p o l i c i a . 

A caiteira oniinha -'"O-
i» /uo<7,:/,<•• • 1 ..,.„[jn,j0 a o xadrez 
o r l e m «1 «j «h. 

Ih'», 1 dolegado do policnr. 

l!a\mun«io «lo Nascimento, 'juo ten-
tar i c"uîra a vid.i, jog,iudo*s do Via-
«bn-fo, tem sent ido melhoras no hos-

p i t d da Hanta Casa «le Miser icórd ia 

0 n d. «• n a e m tratamento. 

3 F. ilo: Partuguezes Cenal iáos 

S • Iii i II po lo H ) d- l'nrt. ; lt. re] n-

tria h'-n a xp-nsas dessa benemérita 
h «. c le « h i ( b •, os port uguezes doen tes Ma-

int J ' - • Fcruamb'S e sous filhos Jos«'*, 
F u r . k l io, Ali«'«' o Ata l iba <le « o imbra : 

des « Martins «b* Harros Vianna, do Va-
len«;a Vaiiotd dos fcjautos, do Porto, 
Aiitoiiio Felippo «los Sa..tos, sua mu-
lin r e dotis f.»!; >-«, da i Ihr. «I i Ma le r » 
e Manoel Mmuel hragaiiç.i l'rasil, 
também da .Mad« ira. 

Pediu-ae .i direetnria «la Fs'r i ' .a 
«b |-.-ri-o ('entrai «lo b r a s i l puoviden- 1 
« iar no -ontido do s.-, org inisado dia-
1 lamento, at«; segunda ordem , um t r »m 

pe.cial p a r a .'»• • i m m i g r a n t e s «b-. i: 

d o s a e.sto F s t a d o . 

O sr. Jul io A n t u n e s «lo A b r e u , a.,ou-
te g'-ral das l o t e r i a s da c a p i t a l tedo-

ral, lecebeu hontem do Hio o seguinto 

telegramrna, exped ido pela C o m p a n h i a 

«las Loterias Nacionaes do iJrasil 
» J-'oi pago «• meio lulh«;to numero 

in hin da X- •', premiado c- . . com 
c o n t o s o Viani lo a'lii . 

J u i z o F e J e r a l 

!.,:, audiência do liontein. foi lida n 
h ut ,n , ;a ul's jlvondo o r.'j .Miguel loi-
di-io. accusa,lo de moedi-uo lulso. 

l'or falta do conii>.iru,-iniento das 
testi'iiiunhas, licou adia'la a sessão ,1o 
l iorti i j i na ,|ual t inha ,1o s^r j-ilt-i-lo 
o r, o ('ainillo li-rnu: !,--,, j,or crii.io 
iln ,',,t„M ((.Jh^u 

P a í e i K s e s á d õ e s 

8(ICIKI»AI>K I ' M i l l PA MILIAR 

I^iii hoi,., :.af.'em ao secundo anniver-
• ari i ,!< • - i so,-, 'dad., o {.Mineiro do :i 
o,i. hit . r irio. <) l,~>i r>, rc-aliH;i-HO 
l.ojo nu (J.ii.i ( i tr : lania unia l,riili i i , ,o 

, j i ' i a a ',u.il 1'jiiio. ^ont.lniente 
convidad , t. 

« i:\ri-o L i n E I IARIO r o í t T u o i E Z 

r.i.-i 1 eii' ii'jio dos ,-of, ' '•s Hociaei, 
tri - " i 
tr., 

b 

U.u « ',» !• ••>•:(•. do (-«n-
l.itteiario Porto -u, / roalisa es'u 

;iii \anado ef},i3ctí,culo nos sft-
it.i ru i Klore.itiiu .1.- Anreu, 'z.'. 

I . ..; lo i o .1 una .1 " 'j 

, (1 a . li-1 V . . • 1 .1-

I . .M IL lÁ l í (.1.1 II 

. Sil'..., á rua ( ' T . ! ! 
ilisi lu I ' ni I 

I) i 

a o 

C !> 

1 

I : vi'. '' 

I'i-, NIA 

; inp din,s 

US ( O\I:KB>.si) Ï (I 

II'- .lis.i h " e f in i -

il i I" carnavalesca i n : n ut.i a n i m a 
l,a!!,-. oll'erecido .as lniniosas p<-ro 
il,, ( a I. II,j . 

lo 

•-111 : 
t.-riio ,1" I 
,.i,l„ al, Ii 
us i-aut-la. 

,1 ' 

arronilianiL-oti' 

- :,i sinalo do .^.il-

I at,mud 11,' , 

lA-.!-il.., I.a I .., 

' • JO i . , fin 

,•1 ipl,,i'i s do i-'i,i|irestii:.o in-
-•-.'. juros do i. "I . I, m d, i-
.|,i do tr •• .it- |,or a|,-dices 
[ .rim il i vas. ( 'onl inuaiido as-
l. i<,. >.\,!i m prat u:a -
; ito ,|. .-a i livid i. i j : i. j du-
. in de/ annos, i,or sor-

O u n o dit l i i l î i o l c 

là:,ilia l.;nh«.'si, m o r a d o r a a 
lio 1 oncue.e.. öl, havia comj»rado 
«1«) caiiibiita e n a y Oannao um lu- .!, 
lho o «la lotei da ' a] Kai Föderal, s«d» 

ti I i 

lati . a 

remos, poia-m, «pie o governo, om-
iiii.nio eia «t .e.-utar i orosament«-' «<s 
U'.i. a «b- (a.n ! i act", i' i : o em momento 

• •ramies diftbuihlades. tem meios do 
insar, e:u janeir ' pr«;:-.inio, o resgato 
piini'ura íp.otu do .seis mil coutos, 

ia o riento ao anu«» passado, fa-
«»]'erii;: o re-
» «pio r.-ilu/i-

íoteria, encontrando-so 
ra do bilhete, co^ft i iu 
igando o mesmo * 1 i -

I de 
ente 

divi 

jpRNHAO iNTHENACIONAlâ— 27 B Bento. Al-
moços ejaataruB »val*on » preço 0*o-.f 

[ir«Ui; ] d i«lãO I." : en q U 11 

nu i i t e l ie i ao pichidt ntt 

«• prornj'to a obclecor as 

fossem qui tes t'o s s lu . 

() ( õ n« ral, «pie e n t ã o pus .uva j-or 

g r a v o enfermidatie, permaneceu no Pa-

la no do («overiio ate o dia b', ao nn io 

dia, h o r a em «pio resolveu ubamlonur 

o .. o verno, anfo as noücias quo pedira 
u um dos J íaneos Inglezes d o Hio e 
q u e rem ! o r a , a e s sa hora, por inter-

iU(:«;io da age i.ci.i l i l i a l «1«j cstaboleci-

nif i i t o n a cap i ta l «lo S . P a u l o . 

Fssa . mform 1 r <"'«-s davuiu-lho a co-

nhecei a victoria fácil do levanto no 

Hio, a submissão da guarnição militar 

alli e nas províncias, a prisão do che-

fe do gabim to o a r« 'irada para 

Europa do Imperador o de toda a suai 

familin. 

Com o seu golpe do vista rápido o 

claro, o volho General sentiu a inutili-

dade de qualquer resiatencia prompta 

e deliberou evitar uma lucta do que 

reeultaria, talvez, effusão do aanguo 

paulista, sem vantagem para uma re-

u I 
i-starn 
s «m 
i «li 

OH Jll-
o pa-

VI ,t i 
filial 

dele L.l.i «le 
OS «b» •d.i.l 

11 o r I 
sol re o arrombamento 
Fi íeiredo •' ali n 
dili; .meias encotanlas ; 
dos audaciosos ladn es 

roule 

„), 1." «las aj dm •s. » 

1. Jlll".,l 
o 1" Fehl i •. meid > .'i nossa reclamação 
h''.»lio «•o. tra a ' o 1 il p. ii hi i Paulista, infornia-
la «-asa nos «j r .'Il ( uno iro, polo chef«3 «lo 
unir as I s M; Ol 1 » Cet trai, «ouí a di-mora na 
aptura en 1 reu 

1.1«,s fo 
• 1« 
«b 

|e| 
vido 

• ranima u «pio ulludi-
a n to ter vimto o mes-

I mo com emb o oomph to. 

O dr. ( îubri'd l ' i / i . ministro «lo lira-' 
sil cm l'rança, proteielo partir pura 
seu posto no paquoto X I-, no dia 2 ) 
«lo correu' 

O s m e r i e s d ; " L o m b a r d i a J 

A colonia italiana mandou fazer na j 
Italia um monumento do marmoro do , 
Carrara, sob a direcção «lo sr. »Sognie-
1 i, para ser erigido na capital federal, 

<) Suprem«» Tribunal Fo«leral não to-
mou ' on!;e ini-nitií «lo iocuraoeleitor.il 
d- do L ita lo entre partes a commis-
í IO municipal «la (,'ofia o a junta elei-
toral, por não ter sido o mesmo regu-
larmente interposto, nem tomado por 
termo. 

P e s t e b u b ô n i c a 

4 f i Foi nomeada servente do Hospital do 
cm memoria dos marinheiros italianos,; isolamento Joanna Maria do Moraes, 

a tripulantes do vapor do guerra Lom-1 —A Directoria do Herviço Sanitario 

a J bar dia, quo morreram no Hio do Ja- ! foi aberto um crodito do 5(10$. 
neiro. —Continuam de serviço na Immigra-

Chegou anto-hontem polo Washington,' çáo os «lrs. Jos»* Hodondo, Francisco 
da iNavigazione italiana, o monumento. | Cavalcanti o Guar ino Freire. 

Heuuin-se hontem, ú noite, a com-I —O dr. Cunha Vaaconcellos será en-
miasão eleita para acquiaiçâo desao mo- coutrado diariamente na Directoria do 
numento. Dirigirá um pedido ao si«*} Serviço Sanitario. 
conselheiro Paulino Hoarea de Honza, I — Foram hontem distribuídas ao pu-
afim de obter o terreno neceaaario no . blico, pelo Lnboratorio Piiarmacoutico 
cemiterio de S. Fraueiaco Xavier, para do Eatado, 473 caixinha« «ie massa i>a-

(liln rannnmanfn ' ffl Q destruição dOS ratOS. 

i J '.x t r a i n da a 
com a posstii 
a tcrruii.aeao 
nhoiro, i.-to (•, -}. 

]\Tais t i irde, i n d o a Ponto G r a n d e e 

l endo U Comm trio, vira fp io o me io , 

billM--to em «in. da«», havia sido pro i 
infa«lo com 7, ".«.' r-. | 

{ O bilhoteiro, ent io diri,giu-so ;i casa j 
d o Hmilia, : 'iin d o rcstifuir-llio o bi i 
Iheie, vindo < in companinu do »uurido ; 

j lies' a | >ura a cnhulo. 

No : int. rim, LmiKa, quo havia 
sid'j informa l i -lo t o r tirado o promio 
referido, fora .t C'eiifrd «uido ajin.'.-iou-

i ton «jiieixa ao dr Ibjrculano do (,'ar-
valh«», I" d« l ' a d o do poli«na, que pro-
vulenciou s- n.- a [ in ao do Damiao. 

Frt'oetiviiiu nte a prisao f«»i eflectua-
<la no largo «lo L'o.sario, ;;« n«lo o bi-
llieitero inamhulo em liber.lade, por-
«p i a n t o ja havia « ntrc;.ue o bilheto ao 
m a r u l o «lo L m i l i a . 

Assim so passoii o facto, quo foi no-
tioiad > diversumonto | o r outroa jor-
maes, em opposicilo .'is iiiformaei'iea quo 
colhemos na jiolieia. 

Pagaiiientoa auctorisados p« lo secre-
tar io d o I n t e r i m : <le 1 :'il o-r/ .o, a A1 ves 
iSc C.; do a A«lriauo Hargononi. <lo 
'Jot, a Antoni Aflesata; do i.*-', ao di-
rector do grupo eseolar do liotueatii: 
do •'{»'•.5, ao director «lo grupo ese«dar 
«!«• Lorena, «lo 1"» liras, ii administrayao 
da rovista «ingenherias, d o T u r i m . 

O secretario «lo interior oxpediu cir-
cularos us Camaras Muuieipaes «lo In-
terior podindo providencias, afim «lo 
serem etlectuadas. a tl <le «lezombro 
proximo, 
fed eraos 
do Sonado 

F e í i c i i a ç õ r s 
Completa hojo seu quir-M an n'.orRi-
> a galant" menina fsnriLia 1. ic.ullo, 
ha do «lr. 1 mi/. I eeaiíio 
- l a/, a n n o s h o j o a sri 1. Zulmira 
u f ' i r a Névoa, virtuosa o;po-a do 

•o p r e z a d o cumi»a;ihoi.n • r. 1". .Neves 
i. i i o r. 
- I»«.'alisa so liojo o easiniento do e -
: ; a lo • diejradoi- sr. Fe Ii"; ' « um iv n's 
n.or com a g en t i l seni .or i ta ( 1 ira 

• d-ir-uu, t l 1 h t «lu im; h' i n t o ."n; / a 
a • i, s r . 1 luui'in Locleroni. 

i.'orro h o j o a lo te r i a d o c inco 

cont,.-. Halulitoru-so o-> le i tores , 
pois do lorom os aunun nos d O 
ni(i . . 

int i 
« I o — 

Hesumo dos prêmios da lo'en 1 

i f ai h d« lai, extraiu la cm _ . de 

I 11 J 

M h 

i : 

7» 

. ; icd.< 

i m.--'[os m. 

Ii«; »j 117« 

l'KKMIOi [-Í 
I l I ;"•_'-

AI'l'ftOXr.MA'^.ES 

O C ' • l 1 — I L'ô 
•; ••j;.i o ;.os 
IPJ J l 0 I I '-»_•» » — •_'.'>-j 

1)1/ E N* A S 
•|:-r. .1 a b-nlu - «j,, 
:;<il'û 1 a 'i1 'Jdii— 
lK ' J l a 1 p.'.» — :.c> 

Todos os numéros terminados ora 10 
tem PJï. 

'J'oilos os nnrneios terminados o m '» 
t«*'in 1 exceptuaudo-so o3 terminado« 
em 1'*. 

Telegrarc.ma dos prêmios da loteria 
xtrahida hontem, recebido polos agen-

o, as oloiçôes para deputados : tea goraes e r»>.preaeutautes «la C</mua-
s o para renovação de um terço n b i u ,i0 Loterias Nacionaes, Grimoni «56 

ser levantado o dito monumento. 

Vinho A ç o r i a n o 
O MKFdiOK Vi N i l o \>E MESA 

Praç.i dr. Mo 1 au!o, n. 7 

i Coelho. 

Macrobio. 
Na Sant4 Casa de Misericórdia, do 

Itatiba, morreu o preto Mauoo Congo, ^ 
na edade de 10'* annos. 



O C O M E R C I O D E S i l H ü i O - V B H . « ^ m f c r * rf. i o o o 

T I M U R A M M A S 

mo. «t 
O mrrrail > .la aalA, ATO« 
F.nlratUa, I J.ltkl «aeaaa 
l u t l .aiipiaa, I7.U0U. 

» I N I O K m 
O mciea.lft tia e•<*, ealmu 
Nltt runalatu . rntlaa. 
Unira la«. 'J)l lai. 
Daatla I«, U J -'T. 
M U I " da talk*) I M ' 1 

hioeh. «IV »mm. 
haluram p a n a l 'aroit» 171.".* »» f 

I » l * i i t » fcaia,lua-|iiiiil„a. 
Cat» ilM|«clm<l<<, 7..MI U C I U 
Cair riubarratlo, ia.II.KI. 

EXTERIOR 
l o n d b b h * i 

D h k « « t a • • « • I n t i » 

U i « n • i h ( ímm , |.»IUj .1« tlallM.il.1 

• * lagleaea U t i n u i i T»lllMr«1. apu.l«-

r i n do-» * et<(u >1» bainnalaa, <1* 

d«« M I » i ç A m do miioi,;" 

Ua luiDn aitfraran, iiiihm(<m>< >••»• 

I » . n*,i M M l x n d a a nuim-ro aiaul.i 

O * melo«.« U n n a f>» laortoa a Kitt 

loruloa 

l'.nlra o* furltloa cnnU-ai. o ilii'iua 

tie Cuiiiiauglil 

<J"- ' f — M >'• ' >N>Uu • >{•>.. « • faa Uli \m» 
l l ' l H t a l a «ala qua p—m Japu l . 1*4 xfaal la da»» , »a « r n u t n a d » • ~»rt 
adoptada pakta J«i..aia baitaaa H » ' » d« i-tia« da ipul*«*. da.l.. |>ali. 

I loa** aaUUi i l f i u latlat ia!., aa ai-anaia NaUiaa II irar ll ao* 4wa*ia la 
i>.."«mm1h >|aa «a n i u M r t o i aaliuu n x t o tana<adi>* aa llipiolavAo <(' llrm» ! '« • 
la.4 al- .. a>«ia-di«. mal* oi Ion llanan A (' raquar. 
am qua lualliorna .rnatvaliiiani« m m IIa J o u r n a l l i u n i a daa Na««' tia 

. • . «a t« , «aa 
parIra I 

I I» aa» aia. n « a l , aauua, a»ipiraa»a« 
la. am navio |t»rloga»' daeemlMMraaa 
n„ i « i M da haul..» .1. i» ,a .la |»«uaa 
f i t trat um rapaaliiliu |>aa|>arrtatn 

« b M M M M M t e l r a . H M H N . W i a « I.'.II« K M . da i t a < i . , . . .. . „ k i . » . ' ' ' . ^ T t l i l . ' . ! ! ! ^ 
a I nai|in>iiilo. i|uaai 1<>dua allaa, a 'I ;li|!IS. « . . . I n .1. ^ . l , , . , , , , da . a r l t i r l . . « * . '»• " J * 1 * Z Í T , , . ! . ! 

\aata ,tnaiva... ,11,an«« ,,aaal ....Ian- „ X a « l a a .« . . Ulla, l t . » ' " r " * 0 , " 4 u » ' » , * , r 

Cafu I n1 Ina.lo lu.jn 
Na I'ai.liata . . . 
Na Hornralinita • . 
No CaTO|«t I imp" . 
Nu Ura: , 
No I'ury . . . . 

Total • 

l i l H l 
I i i « 

KIT 
4.VJ 

' . « » 

IH.IHÜ 

N I Í W YORIC . 4.1 

O jTPrra.ln forhou ua ,(liaria frua 
t o n alta do 10 a IS pontua ua i apfòa* 
o HitalatilAJo 

Van.Ia" na lio'«a, '.Vi.oiKi anrraa 
Hum ul.ritt anal. t.la.lo u atui ullcra 

(ào ilaa ci Uç .e» 

U A V R G . u 

Na qtiarta-luíin u iaaroa.1" lucliOii 
•pouas aaatcnlailu o com al ia Uu 1.116 
a 1.76 fraDCua. 

Vendas na Bolaa, nno a»cpaa 
Abriu buía e n a al ia » aualuutadu, 

euUndoat ijuzoiutro a JU.M a uutço 
u <Ü..\r> frauoua. 

U A M r t i n a o , M 

C inr ta foir» foi J i a foraxlo aqui . 

L O N D n F J I . -M 
N» quarta-lana o marrado faeban 

lualuntado u i:nm hIIjí ile " a il d. 
Vondaa na Líolaa, 4n.0il<) aareaa 
Abriu bojo com alta » mialenta.l.», 

cotauJii-««. iliizombro n 32 a ü .1 o 
março n .1.1 h. 1 .1 

(Ccmiiinfiíií Teltgram Kmt vir) 

l í T E R I O n 

S A W T O S ; ?.*> 

F e s t e í j u b o m e a 

la lo, Mniaarroii aa a marrado at* aa a lu Tai ia l i» <laa N. tva, paia ouinuiat* 
buraa, am qua n Im*Um a a l • »</iaa riar,- Arrblfr a«, 

, Htmk a lot"> oa mil roa lu.|..a rom«va- fliauaaai. n( .|„ 
iam a tarai a • .'II|.'llt. I |)a / <i»./nr / i l t» ai<r ilii t<'«</. p«r 

< oni aal a la ia Irritou o utaroa.lu ! » • aeii dlraator, rumail inloaad" qua fui 
I' ilorlao auli.lu u itinirihii.ntu «la iit-nuríoa iioin.a.l.t u MI h-igar IJ.Mirll.vu, |>ari% 
raaliaatlua tlnratila o dia ragitlar, ruiu u uarnu .la F-ttu ,lc f, .urutu, ilea la 

I . , . I . . . . I . « pull, o I I Iiaiii'11. Irii.lo tuliia.lo l o a., um '.'I du 
Arliaa.-aa liaa luUan.ia it.oMliaa.lM ( , . , , „ , „ „ „ loram para cunauia li,talra.bi 

um Audaraliol, rum deatinu 4 AfrlM ; ( l,an.. . nu .|a II a li II| W * p ira par 

I oiiiliarrariu» noa primairoa d l M .la »a- l i í uUr , .la * l.'ql« a J d 

mana próxima — 

Ki* ia rniap. a» du oanibio furnn Iilaa 

I al.'vramiua da l ' i a l a n aril/ luir« dl< bunlan pol» |lol«a ila H Paulo, 

corrar .. Imato da quo o «atirral Wltila 

aabiu tia L a d ; Hiaitb. orcupau.lo di»af-! 

aaa |«ai«.«a | I W . r r » . . . 

(I I U I I I I I K O lumuu rauliúaa o luuni- J J " ' ^ ^ • • 

¥ * * I Italia ! .' 

- 1 l'c.ilata1 . . 
O Konoral Wrfbauaa talaffrapb.iu ao SV» - Vort . . 

War Ufflco cominuuirautlo a virloria Bi.brr^iuis 

Ja* I Kl IrrniM 
f'opir» lianqnt'iro 

M I B S A E 3 

ioao Pidro de fitvLde M q/:S 
11*1 lilAa ' k Mar« 

II »i Wl'l'J 
I XI 
I 7< r. 

I 

-T'l « 
I . I ' I, 
I . ; 
I. .IT: 

Ml) 
7. '-'»-J 

li ' imrla .1» Kil .a < ill/. A*a»o-
du Slar.|iit» O anua lllliaa, aiiin 
iiinmi «lt. paohoratlaa. rurtlaal-
taaiil.. agratlfraiu » tu lo« quo 
aroiii).uni.aiam u rnlarro .lu aou 

iilulalrailit li Ilm u Irrnin, . lain IVilni dr 
A/*<id> Vaigara o quo, pur qualquor 
loriun. Dita uiaidf.-aUiam aeua auuti 

4 . " 

Iiara •> Hiaall, <t.»U r iu l iaballi • a 
luuradat onnaoiruliia alKUma furluna 

para an parar ua aoiia progaalluiaa na 
•lol.troat .1 imaaraval »rliilre qua a m » -
I a ram. 

K'til m m laaa .llap.iaiv >ra qt|o o ,lo»-
qiilm Niiiim rb«^ptu a Manloa, aut uuja 
rnminorolo aa rttt| rrf(uu. 

Iiaranta mullo . aunoa «»orurrou oa I 
ralboa paaa i lutanlo inultna annua a| 
I oi Um,, an.Ion a aau ta.lu 

I 'm dia, potdm, j.i naa |H.rt .a ila vo-: 
Ibirr. par.luu o qua «anbaia bourada-
tnoiilt. H tu.a ml t to .If aulTrar ua Inf . ̂  
ino iloa du lnii|(.i d » » iln uurraaula-
• Ira I 

Itoaol.ou tnudar-aa para M. I'aill" a, 
astroffua an poiioao Iralnlho iln fftrar 
tmiiapuiti.« muna rarnna quo ai lqui i 'u, 
Kaatuti uni rua btiiKoa annua a pilar tat, 
.lia a dia, poquotina arunondaa pari o 
tiavuonla .. friu luranm >1» valblra. 

AI .'.in iliatu, ro i i . ia uiia família muito 

\ A 0 S K I L L I l ) A M 

N A O I O \ F I \ n A M 

O llaalaaradai da Cab. Ilo a..a. a .Iraa |.r. |ta< a.,.«. pat . u iabt lla, 
0 lUa i auad ' i iu I l a i n n Kaidlaa . um p . >4. . . 

1 i aai , .|t|«o'».In |*> a l unu du HyKM ac dr t I'aalu Mir. «•• (a ip| .^r 
ak i a a . * a alva, a |«»riia uni |.«tiunm i upu a ' iada , . ,|,r u .« 

rfllraj la la l l l i . l r m ' r i m ii .r i I I ' • i.|t* .' tfa-'la d t ra • li . 
. a i n oi l l raoa nr.nd. uawiam tlo ii. ali.lu«, i i imaP. L , 
•I, in u ia rum H.t .idiit i tMii l i ldrt m»l'u i .» i i»u dutia isk i i iw 
dn<li mal ir ••»..*•»«» A .nula n*t> ill <4ariaa . Htrai l a ' . I I »• 
i i i I Coiup , C . »a i ftiMim. r i t l i i p I. .'I Ctaa I «<V| I», In 
H lli'ii a, 1\ OdM ' laid» I» s . « M l lad i . |t ktaa |.' a -
• if a • naaaa dr parfaiaarlaa. l l r p a l N ra» « I 1 ' i l t i la , I ( 
|i. I . , a I . a u * I'*' a pit tr iniHai P aa .a a . 
•Ir prriamm a» prr a . r r l a i l dm . pari r..ai ra d > . dmUa 

rM i nu .it. rupro- atant.a itu laian .r do H I ' d ' i am 1ttil<w. I 
AlMolda IU III I I i . I I ila N .«• aibf i. I Amuara, J \ iiarrt4< 
J.igit al l . , J VI I w i i l i l U . , pha, mat'M H. I .au O Vof>> 

Uirim, lua Aiitu ii * Mufriraa, f U In .. I l . ini» pi I 
l.ui Maru. " l. i iui . iU, Mii.wd f ufll I ' m II J t d l l . I 
Mo.' 1.1, Ant ..nu Ii And . Ilia^atifa, .fn»ò An 'Hvnir t P t * J t <•,, . , 
r*i" ManM H In .1" f w i Uaaliu, .It d F rnindu firmr». 

M a r c a r e g i s t r a d a 

h 

fi- n 

|
d»a anuaa lURlaa»» urn lluliimut, u 

rlaram'o qua u iiiirniK» aa Ualau own 

valor o lialiiliiUils 

I I'oraui luil.ta priaioaairua quaranta 

I boara, (la nii<l»Ma partlurum quaint 

ofliriaaa a it» auldadua F l w m i i fatldu» 

I coimral, Ift oftlcia«» o I I » aoldailoa 

( in tr» a raixa man u 

CCLFA DE B. PAUL.9 

t.'LTIHAa t in ayòi a 

7|* ii ii IfilH'i. 
•J'.'la'J all I.'IIII 

IUI'nina til, pi»»r, I» I.I porila liri para U r ( |„ „ tm annua litilia no 
»•ri noa ara ham da Mflrar, r coiirplain ,;11 l < i j r i „ t „ , r t a nn, , , , |.,.qaaaiaaa. 
a lu.lt,a ita at ua paratilra n praa.«a da N , r i m ( . o t t „m. . Avunnl» I 'auln-
aua auiirailu o iln ,lo tina«!,,, para aa ( 

aiaiirrm A tnlai-a tlo 7." ilia, qtio 
fnloiição do maár.o farrto rr lr l rar 

! 
I 
T 

IP • lar» an 

llkBO.i 11'M.ll Vend. 

Ul I I H A N J l 

A i" I a t t- fin IVtalo. 
(irrart. icuu 4 '/« . 

• 6 "/• . 
1'u.lua oa cauliua» da tiro rápido »qui Mum rautalu 

l«ta d a l ' Mnnic pal •laaAirharradoa doa uarloa da guurra 

innlozna fnrain aipodulu» pnra I'Utoourt 

u MariUburK 

O general l i i l i l /ard, 4 franta d na 
1 (r .pa« do sou commando, ftaliia la Kai-

oom-t tomando iinm«di»t\m«fita a <»f-

'onaivA rontm oa horra 

l-'al*iim I . naiiores 

I." t'li |.retliniu. 
:),• • 
4.» 
r,." » 

II .0 • 

I .l ira 

« i r » 

Ki i i 

MlS 

I Comp. 

I !!'."$ 

7HI)S 

Pontir 

C A P E T O W N , J I 

1 omlni i lo i lo ICimlirr-

ila t . ilr Bant or. 

tcçflr.p i 'R rAN'cos 

C'. miliar in I li.ilintr a : i»S 

< nil, Ii ..I'tOI u A I int.a. 
C in l i 'o llo.i I .Ii.. p. in: 
Lavi adi.ru 
ftii'trui.ti ii.- .'-ant I 
Uibi'-r .o IVuíu 
Panto* . 

Boletim do 

docntca: rm.t 

JjlCI.I, si • J 

A c„ i . : . . 

remettou . 

l la l tba iar 

bauitaria c: 

do luotcti oi: 

• A i'JIOl'. a 

mo dos J. -is 

tos á sun 

éclio, f'i I f ! 

ro, data . 

n imm 

inlercsna . -

no cenlro .i 

momei.to, ti 

Ijfttalns tj on": 

diffircis, t" . . 

jiarn o i n i n . 

I:-o!ainer.lo • 

nam a exist n 

, .'<• neste 

I • US Doc.is lilt built 'B 

. quinta Oi'ti.'iu au ilr 

I I ue Mullo, inspector 

irii'^-a.lo ill. ilrsinfoi'vao 

,.o i.a eata.f.|io luula/at. 

\o ILo .|no a.. Semen»-

:•-. uf ciaes. r-qui pos-

ai- dia do ao favor 

l u -i- 1 - ̂ rui nume -

.nli>in, ituu 'I" 116-

s ii... re«* loa. ' as d-

u. ,''110hlt' I- ^iii ' 11 u-

. .aU -, rc[ K t.js liciato 

lalmenlo «< sal.e, lie 

• ii. rca.li i i.i j -ie venUaa 

. ibili iU io .lo seKuir 

Í . í ta lo , ]^or nosso 
.... ,,u uetms: nes-

t is condiv t " udo, co^io I*', do todo 

u ponto IuIf.i. tloii-isima, a al ludida ill-

formava iulrirailos, coniimlo, do ro-

fcrido officio do v. 3., nó tuwua a lu-

nioDlar a faciliJado com quo r. s., Ioro 

As primeiras sur' ostöes do pesanas quo 

não couLioco. tu uuixoit impresiionar 

o embaliir, não medindo as rouso-

qtiancias de bua 1 recipitada ueiioera-

çãa v 

O oflicio chta asaiynailo palo er. Al-

Taro líamos Fontes, auperiuteiidento. 

A Santa Casa de Misericórdia mau-

don cor.strnir ntn predio especial, 011-

do devem ser desinfectadas as roupas 

do hofipital. 

Dou-se bojo um caso novo de peste, 

110 rua da Constituição, 11. 71. 

O doeuto ekaiiiii-..o Luigi \ictello 

italinuo, do ri! nnnns, on^raxato, sondo 

roinovido para o Isolamento, onde foi 

confirmado o caso. 

A commuiiicatão ioi feita pelo dr. 

VranciFco .̂ iaiinu. 

A caHi ioi .:i--infectada. 

lev 

II. nluni aluraiii duntro da ci.lado 

T,HI i ranadas nrteniessadas polos boors. 

..,„, i j C A I R O . J l 

es- O ftonrr il Wirii a l " dcrroto i 01 i l « • 

I violics 

l >h ni.;li. ' 1 Impunham do it-uu cii-

iliòos e qua lm niotialliinlora 

Morroram 1"'' derv.clns 

P I aulo. 
s. I 'm . 

1' i,l a 

,1.1/ 

Kl)» 
1,'HlJ 

Tfif 

MA N i l 

. íilii lo 

' an. ri 

J l 

nurte 

M 

üniã " t'n P. I' t ilo ,tif 
Irrtiittr al Amparou*-.' 

tlCCf ES I>n COMI'AMH! \ 1 

Anui' 1 1 az. . . . '•' * 
Aita. etics . . . 
Al|iUö I Hllll.-tu 
Pal F. .ti.-In 

1 : í aulistatia 
1 •• 1 nil il K Ai. i; o 
.li. 1 .,ini.iil ih: líi .ia 

• li- > Paulo 

77» 

psit 
lii.iä 
1 ti »r 

1 i : f 

sr. <s 
P.MÍ 

7 IS 

l l . í 

lia ln, •'.", du rtirraiila, áa * l|-' liniaa da 
liiaiibò, na o|(roii. da N S. du llnaniio, 
roiifcsaaudn au iP ado p. gralaa pulo 
runiporariuianto. - » 

DECLIHACDET "CJMMEBCIAÊS 
A' iPtfi» 

On nliatxn » s < i R f « . d ^ r l u r n i u qno 
cc iU IUU liiiitt ivurikin »iiU^MV(Umeüto 
o <1« oouimum licuórilo, a «ocioiliwle 
fjiif» R\Ti\vn iiokIh pnci i «oh u ílfma 
Mhiiho .V I lomi'H,' rrtiianil»>-f-o o «ocio 
Jnaijiiim 1'iiivu .̂JauHo, )>.i -,«» o nutinfoito 
do M'ii (Mipilai o lucro 1'uMii lo o activo 
o i iiKsivo ä cnrjçò hücio Koinfio ( lo 
me». 

iS. rutilo, 21 (lo novcmlii ) «lo 1 
J0A«í> I.M PA I "A M AI SO 

A rogo (lo I{o \f \0 íloMFS, 
.!- 1 II DF Al M1 I I» \ K Sll.V \ 

J' rrm 

LR» 

Mraro Alma ,1a Hilvoira, loào Al-
li,»q.iim Nnnoa oonalMl» uma oa- ( ( | N||r<f| |„,rv»liii.t Alrua ,U 

I aa, K»atan.ln »Iii • qttanti» do IH coo- a i , „ „ r i 4 i M . ( 1„B| A K , „ , , , MíItou» a 
. tua —uiuduoto da tu.lua aa .UM ucouo- A u K n | t < i A l y ( > , ( U M l l v l , l r A a . „ , . , „ » 0 , 

min« «nii^O'4 M nu piililico <|uu ti«* un» . MilllH MUllUOt »< llu lillllliCO IIUU <J 

d l t nn i pv r tM . Atvâ i io t>A Hn rieia* í.i 

toa—plouuolo ii«% Uxiun AM Mil »4M 
luillN 

!'roci«iini!o do 
volvei o «Artigo 
quim Niiix'H lov« a do«4r»v» do aouoi- | 
tur tua titulo d.ujuoIU importADCU em 
favor do um franco/. ro$idouto «ra Ita-
tilm, o, como ua époc» do pagamento 
não pudosso • atisúr.oi aoiiollo compro 

i\ 

miaao, viu a nua propriedade amoaçada jj^ 
do ir em praç.» 

Foi ao procurador do MAU onvdor. po 
diu, Hiipplicou (pio acocita«üo a rofor-
ma do titulo 

Nada coiiNOtfuiu ° pobre velho, cujo 
advogado era o dr Author»» I'otaoi, j i 
fiillooido, ontâo cooipaulieiro do oacri-
ptorio do tuirharel Paaso« Cnnh«. 

Noas a «ij>o(!a, por informará'» talvez 
do Cunha, Medina a«uiho «juo 
Nuues eatav.i ruf>r | or i <!«» • 
conto» Ripani idos por uru » c\h% no va 
lor do l4 

João n\ Hn vr.iHA IaIma 
I>UMVA1 U/O ItA tSél.ViCI UA 1 .IM V 
Manou , i a SH.VKIUA LIMA 
KvnvHTn ha Hif.veiui Lima 

Fa/enda í'riaaiumal, Lemu, -J de ou-
t — A 

Inccullo 

<) almi: 
coli do } 
ao public 
lllOM 11111 '4 
n ie n li'* 
roiiV, im" 

!.) <011 do 

•:«H8Íf^nailo 

S irrod.» ' orucA« 

í, »lij.'ctor do I..-

lu* 

oua«guiu, c 
I inirtcravol i;<m agiota», co: 
usurário ilos jtid us compr i 

I do pohr" /fluo. 
j Nuno implorou u > n »\c> 
lurcoit.i-ín- p.»i nl^niiM dia» 
do titulo, & inontro i-llio (, 

iiuni.M 
• aos pnes 
• lhi.fo.H a» 

[>u tutorei* «In 
I 11'1• 

do ' 

ll o 

|:6(pieuino» 
l.rou-liio j 
lia •«) 

I 1 t 
I O.'Ikj i' 

uaposa atihc 

o ma:a 
o maia 
•' 1 v ida 

• <|U0 

junho* 
o Ioiji-

O a<lstWMle Ketlnlpl. I inirail«* 

pa'roHiia etvvin, commereiao«, 
(riiuiuac« o orphinologifaa. Kucarn)* 
,'ra-a« do di t» «aa |vranU o Jury, cm 
todoa o« ponto* aorf»»loa por linliui 

1 rabaJha aaaociado com fim prova 
o to advogado rosídonto na capital 

llOfidoncia Jdo^- < itianan .â)—.:', 

I a! lad. cd i< 
> vi a \ 

pu-le 

4ao.ii 
JUO 

Deciimouto perdido 

I ii, aba o as; !^nido,doclaro '( : p r-
u al«- ih; p Kit o do 12» arro' as 

• cif-, njo vii.- na lanado p«*lo 
• Ad <iino Sit,iões do Carvalho (A. bi-

F de Carva ho», por proc iraçao da 
T. I'. >' • < "ar .Aiho. 

i'• o a q.io ;i tiver a liado o d. t j do-
o (» uh c j i i . j du on trocai o 110 

i .; t <!o ar. Antonio ttogo? , a rua 
I «.' 1 a d A a, n I -n í sq ffratitl-
ir.i «> jorrai >r. « d-c;aro tao'born (juo 

c i ^ íii t » a .. . do nieí>ni'i 
» • «• ti». .*', fo 1 o ao 1 a<!o por ni m. 

i* , • no /"itib: o (] l^'t'J. 
2 .Jo W IM AKT • i: a 

I 11 
A 

11 it
1" 

eollecliva, 

diu a os n 

poilor. 

RANT! ACKV 

r • pe lido a domi são 

o pres id ium Krrazni i i pu 

ii.istvo I <|tie cniitinui.hi.' 1. tm 

li'eni, 11 -In 
Pauli. <a . 
rauli-'a a 
Pl'Oi-'I i-lli. a" 
Uni ' i ikn". 
Teh pin i,ii 
I „1,1.1 Í-IM.I 

ilia -
'Jl $ 

, I j 

•it nii.i tla C'ostn f l u ' 

' ' Cl. 1: IO : 
t i 'a o * r' 

Ml ' i i" 

Trataaianta da« ao laa t l «« dn ,' 
anuro aai>al)urk>. Ua liai ba. ,l«a j 
aoliranoalhaa, du.i poatanaa, laa 1 
Ar.OPWTTAfl 'oahriofap por pro- • 
oraao Infatrfimartfo modornrr 

AUtao^iSoo iln pall.» ,1 ayphll ia 

O R . P A U L A i m 
madieu, com loni{a pratioi. uoa ' 
h-to pi la. a ,ia Europii , mambro <ln 
H"ei«wt»rto da H y j l a n o Kr »n<jii 

Conaul tor io : R u a Ir, No- 1 
»omiirn, <ts I 4 Aa 4 

Hoaplanoia: Alamo-la l iarã 1 |, 
Piracicaba, 10 

Tolaytho'ia liiO. Attan.la 1 cha- , 
niadoa 11 «lomlclUo. 

11,tm is unli. iu-1 

/ Fr ; , I'.i 

•.(i' 
••111(1 

A .1 a />>• 
circular na 11 
«te uumei'i ill 
ziml a le.ehru uni t 
çi\ itú ás '-unas l.j.-
c p 11. a com quanto 

r pariiv&'i d Iiviíi, ,k 
n uer ivu (l.i fia,-ill 

••«»tin eri'io a rot alb -
nn nti ia-, i- . e sai,,n 
l.rtt.-l b'rrr.s . I t , . 

de i ' i r l i 

\ .1 - fie , 
11 m 

i.ie 
n a .lu ,ia ji, ' 
r talhiatai,. 17111, 

1 I, i'lad I I ten, . , 
Uli,.I al lie r . 
, "io iiis cas ii-
ile uh tani-inr 
que a 1.11 
. uioca . I. 

n' la d" al.'O ,I.» mi;, u. iv 
•• 'I" 1,110 ,'itr ' ' ' I -

• 111 i do I'll rir, I'll I r todas in is 
I al mailt t a r-j-j,alhadas i a tfT.i d 
1 i| i •• -1 ii!iiiiti6.~inia.. ta, tlia.i v 

a j man 1 P . . HnIr l /•' . . , „ a I 
o 1 i f f 1 i i r • ..! -.i- . .1 i; 

U Ü E R O S / I I H E I 

1 allecen u uiiieu uluiiraut, argentino, 

Marino Cordeiro, com "-1 i.uims do 

cdadc. O ft.m passamento f,.i limito 

seiitidn. 

BC1HARIO, i!l 

Traviiu-so comlialo no porto du San 

Martin outro fraiicozes o bospanlioes 

Da Iucta , esiilton a morta para dons 

1'alii 
; 1,1, li-
I 1,1, 1 

:o paiol .11 

1ETUA3 IlVPOTIliiC! 
.1, V . lu al, I. -

"1.1 7.» .. 10.'. . I 1,1: 
11 dl,II. . . I 
d I I I .« F. T •• . 1 1,1 
I i i - . ' . " . . ; 

< 1 c I I 

LEBKNTUL'i.1 

Comp. Afiua e Li:z, I .* 

Cl \ i 

|(!'í> 

Id, . 
B.11 ( 

i . Lu/. 2 
bi l l» 

Con p. I' CM 1 

1 . • • ' 1 ! .-ubon •! 1 
. . ii, '"'••/' s 1 v.itaç 

• ; 1 '-ii • ravui'»», ordern o cor 

1 c 'iiii'Ic' -I' •' iti', a ]>ar! 
i n < 'Ii:, > l-cirf ct.in « a 
! .. 1'. di Krane. 
Í Medi. o ;.".i a I.) lo O'.t il.o 
moradoi cm c ifl i frontidra. ii 
m a l a Umso diifmcto cliriic,» 
f "i do liVCOU, a]i do l'iHf 
r:a o proprio pro lio 
I. 1 .'o^o, provonidoi o 
1." ca-. ) it-: ('ijmmuni 'avio. 
modiatamente no Lycon c 

1 .res lioraa dopois, quaii.i'» v 
si mesmo, con.wlfjtamon'e 

SP*' u-M* U&ii Í Ä &-«r 

lad I 

• o o f r .iiiulo, 

<|uo mora nu 
• hi tli.iriam 
an ocjni.a 
u aenlioi", 

>nv.r um a 

pa-
i.. lo 

m« 

hespunlioes. 

\ O R . C A R L O S D E N I E M E Y E R I 
Medico, operador o parteiro, com loußa i 
pratica dos hospitaoB do Vionnu, i'aria | 
o J^orlim. Espeeialiata om operações 

1 
4.JÜ 

j cirúrgicas o moloatiaa do bonliorad.— lio-

Joaquim ru.t.i u 

te lioiilcm com :: 

pelo italiaLü > • 

tanto inciLoi. 

ÖANTOR, l'4 

«juo foi ferido aii-

t.ros do revólver« 

do, L .cca está bas-

A ]Tülicia 1!u; Lo;u r«*rco n nina casa 

•lo da rua Bitieucourt, pionden-'o 

diversos j ; • • • 

Jíendimcntos 1'. s < • a e a: 

Alfandega, 72 -.'^l í',. 

iíecebedoi ia, 1 i ; OUl. I 

ÜIorracLa de-j.'.tcLada, 1.' i - kilos. 

Movimei:to ]lorto: 

Kâo hou . ciitradas. 

Sahirain " % a]"or yiorliTnio/ Tü i Is 

1 >rii a o J l ivro, o i ,aea ingle. 

za lOj^rni, par.i ilosario. 

Tvitá (loajmcLado o vaj-or 1.ungaro 

Ihirosii j>aia Trieste. 

sidcncia, ma Aurora, n.° 1115. —Conaul-
torio, rua de S. Bento, n.° Tf.. Con.sul-
tiiB do I aa •'{). do- i 

v e r s o s a a m c G S 

Hosa.i eslicltas, orgaiei 
j Vopsa fronte onrube«eidu 
j Maiiiioaas, accorrei , 
{ "Dei»''».-ri voshos gorgoios, 
I Bello.s alados cantores, 
1 Em suaves devaneios: 
j Vai passar minha que; ida, 
I Vindo ver om meus amure*. 
t ilo.sas esbelia , er^iu i 

Vof sa fronte enrui eaeida. . 
I 

I Vé.le bem como 6 formosa, 
j Vedo la como gentil, 
I 'J'uiii aa freaeuras cia rosa 
j Nu<|UelIaH Jacea eo 
' Seu sorri ao ó um 
I fcSua H t..*aa adorai i . 
( Como s,'o al voi uh ' 
ji-'omo ho adora um Sanl 
) V é d o i»em como <j íurim 

Vede Li eoiou ú ^« ntil. 

Ani.'U'O 

('or: [. \ iavãe Pauli, la 
® União táporliva. 
» Telophomea. 

\kND\8 l íKAIt l^A, A,S li<J.\T;iM 

1'i'iliA DA UO/.HA 

:;< . ,. en .1" B.uico . S. P, 
tr;:> do :. C I ; I, 11«: 

K li ;m v w:; t! . C m; . I'au'ißt. 
.",<) i(í; |l', ill Ul, :i . <">< r 

50$ 
.!- - 3 

113 

'.JoS 

parto qnci-
o bcmfoi-
) f|UD cor-

pela proximidado 
« aeua para i fuga 

coitou im- -
ó so retirou 
criíioou por 
ox tinoto o 

fogo o os meninos, oonfor.adoi, roco-
lliidoa aos apoaentoa. 

O meti reconheci men to ao ar. dr. 
línngol do Freitm polo seu compareci-
mento o peloa serviços ofTerocidoa. 

Ao amifo dr. I?.;tias Vi'laca, (jue tan-
ta parto tomou no noaao infortúnio o 
tanta ac ividade eavelou neaaa noite in-
fausta, e. fnalmento, aos vizinhos o 
mais pOBHoaa (jue tão podorofiamente 

. i 

nao , 
ca •••»a. 

lio 11 
lÍHse-m> 

tnat 

Í A ^ f J S V 

icPü ./M 

\)l: 

P. D U T R A 

h 

de ve» 
mo p.c. 
j/OllCÜ 

•-a IJlInnlioa com fomo 
o eu choro Sou tão 

eivi^o encontro 

1'edeui-
velho o 

»medio ho . i iu j p a t h i co pa ru a 

ij.-i cffieacM.i «• at t od tad a pur mat- do 

F.ia nhi, mona senhores, man uma 
paginada hintoria íu:ssk n v n i n o , orkse 
(iAi' N'0 MI ;• ra ' icI. (|iie dá pelo nomo 
do Joaquim ho iroa Medusa 

iS. Paulo, 21 do novembro do IS'.i'.i 

Saml'i.i. Portio 

•J.I id ii', iticin, 

. .") Í'!. Ill, 111 I! , 
• i i . i t , d I , 

i i 
A Ilui: I l '.fl 

i!<) i t i'.i ( '. I : 111 

ITA«, A DO C< 

Insjicctor do me/,, 

C A M . VM 
O r >:\'ii! » a!»i in • 

I. r. 

ta, I .><• (li .S ,.. 

»MM I^KCK) 

ar. C !'. \ lunna. 

v\\ TOS 
o- pr e it! a r it -

() tc 

fi- ll 

Anloiiio da < osta Pinto 

{) abaixo-aasi^nado, íKgjciante, es-

tabelecido íi rua G e n i a l Carneiro, <» 1 

o Vinto e i'inco do Março, ;>7 e 5!', 

contribuíram par.a mitigar a triste oc- ' declara quo não ho entendo, absoluta 

corroncia, o mmi eterno agradecimento n i e n t 0 r o m s i í r o a publicaçfio feita no 

los motis Irin im e nli nlii'is I 
' I l,yo«u ii iu til.lia S" i r e ,ilf»niii. o o , " » ' m m 1 0 «'« h o l ° polo sr. -,oai|nini 

pin jumo solíridn ú tanto meit Honsirel. Augusto, senlior ostn ipie não conlioeo. 
i ijimnt'i ipio sa com muitas o muitas | p,„ i0 |,01M 801. ,|UO ./„a , /M im Aij./uxtii 

i-iffitonva-so, socorr ido ' p ( ) J l l „ , , w , „ l o n y m o , l o a l ^ „ m f;l|3ario, 

do aíííuin rî 'o do Justiça, pois nao 

consta no aludiu-assimilado ijiio liaja 

nesta capital out io cidadão tio nomo 

e;;n:il .u, bou. 

Paulo, "JI du novembro du l-i'l". 

A s t om i i iia Custa P into 

K x " ll-ii 

i ia'!-, i 

CiPlifOM 

Kíit • i ! p " l i c : im-nto f a z tie upptiri'C 'r os ;ÍTritu,• nt i-

•I - c r i . i n . : , ' i rn imlo-r iâ tr;iii'|iii!l:ifl ; i«vit:i n 'I • 

li) ,-st.i'it.r.-'»: "'orvifri'ms i'Viu'uiump'S ; c u m a folie 

:ih i'OlK'tia a in <omili;l "1 to iiiri aa p"ft'.i; ,bai;i) s ! . i | a-

ti(;ãf). 

C a i x a d u p l a d e 4 0 p a p e i s , 4 ) 0 9 3 

3 c a i x a s d e 4 0 p a n e i s , ! 0 $ 0 0 G 

N O D f c l ' ü S l V O i K R A L , A ' 

Rua do Rosario, 3»A 

' difliculdades cifstoava-so, aoccorrido 
f pela caridade publica o particular. 
! Como nos haveremos agora com os 
J meninos pobre .com oa comp romiaaoa 
I anteriores o com' as novas despesas V 
Temos cnnli.nca <m Deus, (pio não des 
amp tra sft :»dfi 

! •• do Dona 
• a fei to-
il nossa 

eiicantfj 

ibri 

I i . í t i . ( . lí.i.dAi A.-> 
1 th . . I. Ah 1 l..;<> - l.ancari 

:-ul :r, tí 31 "J mercado, : 
1 1. I iancario, n 1. ||í> ; i 

r, '"> , 11 , ercado, < »ta\ c 
o, •.'/. - .'• s I ..o - r.anc 
j.ii t icul '.i, • •'». 11 i nu I cad 

. (I — 1 lança rio, li .'! 1 j.'!:! , i 
,. T. i, I ic. do, i.i • e 

.1 ' N I A ( UM \li:».< IAl 

_ I d - d • ,'mbro do IM)'.». 

! 

?? 

•JJ T\a* 

W L 

(, i a (.. « o:/ I r o, 

áU JF , 

proi-.i» 
. situado 

lano I ias 

R I O , J l 

() dr. Ar,, ri-,to CVsar, segundo dclo-

gadu, jicrcoiíe.i lioje, acompanhado do 

engenheiros, < j theatros e front«"os, em 

visita de \;~tjria. 

]lcali.:ou-sc hoje 

congres.so agrícola. 

£ CS.:;ã0 do 

j Quando cila j>or mim passa 
Modesta, pobre, ínnocente, 
Assim tão cheia do graça, 
Sem tl<» chão erguer os olho 
Como quem n.io (juer pur a. 
Desta vida noa ul roll.os, 
*.'a(; .sei (pie minha alma 
í,)ue Jica doida, u .-ci-üiar, 
guando ella por mim pu-sa, 
Modesta, pobre, innocente. 

O it.cu coração em mira 
De encontrar o seu anuir 
Chammeja na ardente p ra 
Como faziam outr ora 
llolocaustoa nos altares, 
Poia este aiiocto é aurora 
Que fa/. j' ru Ioijlco t.rauspio 
Meus erueiantea puu.iics 

'Lis meu coração em .i.« 
A buscar o seu amor... 

Porto. Holiimi'i-'i 

commr-s 

sócios o agora 
es|,oiiaos hl "r;", 
gai.isado- bail ei 

A (.íi ->tào dos barbeiros 

M.iw Ipio a queatão doa barbei-
1 .'utrar numa nova phase, pois 

i pnrfa do publico o muitos 
: '.nos do sah cs do barbeiros, 

proximidafln ã linha divi-
" 'ro urbano, protestam 

ii I o-hi a I a '..vo, con! ra a de-

Kamal II. J)i moat 

ACH SRS. VIA-IAN I 

abaixo a. f-i^nado, negociante, na 
Pont«- Nova do L.ij Pardo, ua fazenda 
•I oi dou piovine aos srs. viajantes que 

enc-ontrarâo .-enijue, achegada do - trens, 
aiiima- /- | ara os si>. v'iajantcB quo 
ipudrani ir pa; a Cajuru, Cuscuzeiro, 

, Coijueir s, i'an p •. tre, S. Anna da Serra, 
' e Tres Parra.- ' oiitro.^im, tan.b. in 
I encontra!a » o f-r . viajantes hospedagem 
o cam i. ia cr:« a ua cara, quo data apenas 
uni kiloiiu tro da fazenda «.Loudon . tudo 
per jro/o ra/oavei.«-. 

Ponte Nova do Kio 1'aid . na faxe.,ca 
bole ou. em l'i d" nov'-m ro ih 1 - *.».». 
»; J d. F. de MAU Ai.íi ai.a I.kítk. 

im ped(> 
abil! ,ar 

Partem para reunir po á rommissúo 

do Amapá Alfredo IMoura, cr carroçado 

do malorial. o o ajudante T.eopohln 

Bouza. 

Segno para Washington, r-m 1.5 de 

•dezembro, o dr. Tíaul Amaral, soerota-

tio da legação brasileira. 

^ Ü I O , '24 

O dr. Epitácio Pessoa declarou ao 

director da Faculdade do Diroito do 

•-ftocifo que o dr. Joaquim Josó »Seabra 

."flevo ser considerado ao serviço do mi-

^ fiiaterío da Justiça desdo o oucorra-

yganto do CODí^reSflO. 

Pr«' -idente 
M il .1 a 
(liado. «I 
t i - ' ? 

cr' I iro dr .1 
> I utaihis. .1 uão ( 
I, .1 I li.«. Caule 

lar I 
«»d ru livren 
• sim prejui/.'» 
A,-.ora, u ias 

; i:: i.-v n. 
0//:,i->K 

Do dr. jui/ de Direito «la \ar; 
commercial desta capital, roi::i: ui.j.-i-
do qui!, por sollten a de i- . i 'u iü i 
p. f;iidt', foi liomoh' ,nia a rm , . id.it : 
ofi'oia-ci'la por j-'ranciaco Mi rir d a, ne-
gociante desta p aca 

Do do dr. juiz de Diroito da c.-mar 
ca do S. Carlos do Pinhal. > n-.n-n:-
cundo «jue, por sentença (Jjlcjti.• ii • Juizu, 
foi tiancada a falh iicia do Jocin in: 
Men«les ííarriapn, ii' ;;ooiaijte : ao.nr'h. 

iridic 

toa bar>'0, 
j ort ando 

to Sã. 

'«Ul! : 

I c "i.:or 
gramma d«: 
monto tio lia 
.ilo .-.eme tr. • 
te o nosso an 

DeclaitiJuOi 
,nt. re-sa.hi 

">. eitCcri'a-se 
do corient«.' 

> 1 (J pro-
normal- j 

f. it . 
peia 

aoo 
nos 

i<1 j1 asso qno 
tios 1 -airroa 

cans 

justa, mui-
uno com-
munieipal, 
• ' <i sr. pre-
vexatória, 

dar damnoa 

0 ADVOGADO 
J >!,. A J.M.K ro (i . P. |.| An'IiI 

f idoi! o .Teu oacriptorio para a 
cs: a da .So, !i-A. 

S. PAI LO 

1 >E 
tra« 

Katrada de Ferro Cculral do Dni il 

TAÜIFA ESPEÍ I AI. N\ 1 — I ' X PE IUÇ< - ICS I'A J: A 
NU KT L 

Por ordem da Dire« to, ia faço publico 
que, a eomov'u do d .i 1 « d«- d-.« mhro 
I«;e\ini-» faturo, »n iai • «in .i^oj i m i 

d iça o 
futuro, 

e.- pecial íi. 1", para 
^"iis, encommendas 
'Bta<;õcH da ( d pi a 
Mari lima, » I ) o 
c v i< i;-vor.;», li« and 
i rin i'.aa a.> \antarci 
(iiçocS Jio^uh.inont.i 
f-ituad s a'-'fii i;a 
Not'e. 

hi." e ri j) ti »ri'' (ia 
\ ' III bl O lie i >!»:•. 

7 - Suh-iiii e 

mere; 
e l l a 

idoria.-, ih.s 
(. o.itra i, 

: K ip-

Div 

A 

! A1 iso 

iit/ 

pra 

' aocml 

int. ala. 

i i j j i ' ird (W iuo\t is ; .:;ociaes 

4(í— I.AKGO DOS 

( \111.oS 

PKOTE^TA.MKS 

ciioi z v ' . 

M r!in« lli 
archiv.'.n-en» 
P.CCO ... Cl 

lar«'.', do dÍF»l 
. lomazelli 

d. íiurroil .v 

aiu tu 

dia 1 

ll- I 

mio e-«su delibiT r 
ir se pai a o Iii : lo 

tenha íi revoe ai a h 
que favorece uns pai; 
j ur/.os aos out ? ox. 
I somos contrarie^ a » descanço 
í il "la«|Uollea «pie tratialham, mai 
'r ' lado sumos convém idos deque 

•:»• • •» • o fed lament,, completo 
i imo-i ,"10 negócios •• ,1., jjj. 

ados vao C''ntra a 

A c o 
per.; :du 

do 
uni; 

Di. Oliveira Pint« 
onli ni (h r I:.' 

' C . d i .1 ea lavor ; or do to hi 
Alorae. ! iIllO 0"!)' . a l; *pti ta 
vV C.. de Sai. « s, pre. II.e a . . 
apimentada, que não i,.« a tin 

aUua a 

. Pau: , 2 nos Iiil ro de 

: —l: A ' i.o D: {ti i v r i i P i 

»ei de 
- ü 

idld.. d 
's I a 

dol i« 

I 

MA-Mí iCAR IA 
; Hier s eiiic ilo para . 

de r. Dutra 
denth^àe n 

I locti\( Cl,' sal: st K t'.ria, I u ! , 

1 . ar- ,'h 

R K K T E W M F I Z M 
.São Paulo, 20 de novembro de l^'.1'». 

M EPiCA D O CAM HIA D 
No dia do hontein esteve maia ani-

mado o nosso mercado que, alguns dia« 
passado«, se achava numa posição vi-
sivelmente frouxn o quasi que encalha-
do naa bases de K 7fS e »i f:i:>. 

Abriu cora a taxa da ü 7[H gorai, 
«xcopy&o foi La Uo Lvndon anã Ilr"*Man 

çu, ) ara o ai eu .ai, 
feita no 'i.mi c.ü.t 
vc- e. 

De -í. P. í iui .ia: 
quiüi, <; ar; j . r Haides 
'i revisan, (, 'iomaselli 
me Poh tti , desta j 
Adalla'i. da de Apparecida, 
gí itro de suas firmas commercials. -
lieg ist rem se 

De lalmond S. Hanau, socio Ikjiií-
danto du firma Colon l lanan & C., re-
clamando contra o despacho proferido 
om sua potiyão na bossáo do 17 do-

l.al l a i ('"i * » 
« M n . i l l 

( . , «illUnef-
aça, Kali I 
para o ro-

talii-
em j re-

la.-. uufc estmh' .. 
rd-iiii , d i ie i f lma 
's n.an or. I 
- in'Mi'. or « ii'-ridecer a vossa 

0'»Opel e a », sem a «jual | 
. Flaeas para a conse-
c!e~ido; a 'um, rmno seja 

l iroi bem pode 

"l. :] 

«loiiiim 
sor.i« i 

ibulhar » 
• . .f- J 

•or.i fa .• 
I'-.ovMa I 

Aj.(die< perdidv 

,l,i 

es il 
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pr-MM . in t'.-r-
i. • -'1 1 . r ... u Jl 1. r.'.,' 

«lo urn conto do réis, 
" I . 

ü í « A J 0 U £ ( i 

Miidm ut,i in '!,ir, ,j 
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« O' a i I 
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1" 
ii. 0 nil, 
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l inn; 
t-fll,:;ix • villi.-
sentir-Dou-iiiiu 
cu.;»', do tio>tn 
iiiittniir ii in ,-i.lt.do 

Conti, mio .um o vosso lionovolo 
apoiu I- coiiciirao liiotal. Hiilincrc.eiiios 
DOH 

mi, nttuiu.-iiu d i r 

di, 

du I 
i' Mi 

;! - lu. li. 

Oc vv. na. 
rosfioiludoriiH ol.i i u • 

Anna ( arroi . i 
J I' I.I a h'Oi.n kiiia Hiumii'i 
Lau'11.1 u (JLIVLIUA 1(1B»|«"> 

tini I ii / . ' " taiiiltL-ni 
doa .u I uri-inn 

(tu ii Ili'Mi'itiu-., purii |,i,lot, on o (ruim 
Hi" purii tod"M o iniiis riiziuivnl 
tud.ih ti .il lallietu ntn ao luciu-dii 

.Ic tor tk ficando on 

pio 

E c c f c r r o s J e s a n q u s 

l i HI• Harnnrdo J . iloa Hantua ciirmi-
bu rudicalinuul« Oüin o pttltoial de CHI" 
bani do äoiuiu Í1ua«w. 

I "iitpiiiiti.ii l'aidl- ad'1 l inn I'rrivus 

Klii.liu« 

I nz- . i ' ih i . i , que ü taxa lamb i i l 
tin« ilrvcrii \l;umr no |>mxiiuo iu..z da 
duicmbru pi.ru app l i c i ^u iIuh taritua 
iuovi tu I- ii rau.-iiiu cm viKQi no cuiront« 
n e.-. 

H. I'nu'o, 2U tic noveiiiliro di< lnllU 

AiiuLFim AuiiLuto 1 ' inu , 
a— j Chol« d« um*!nimm "M'^-1 . 

.l.ui. ''iin B 
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1 um,.nítida .Hnçyim , 

l iu .o publico ,|iii.. nn din 1" 

/.I inliru proximo (uturu aoru i. , rlu 
'lo pasaaReiroa, mnrnudoi 

tnleifrapho, n nHUçfc,i du I . , . . , . 
Iliad« nu kilomntro IH.', du linha 
Orando, doaU Cutopanliia, entru n» 
tui>.uH lio c i inpadio a lüfalnu 
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10-10 Iimiiertor rct»1 

idd 

1,14 
,1 . 
I i t : 
, I, 

t I 
.i.ta 
»•' 
IIm 
r » 

«« 
I I 

• • I 
"»Os, 
run 
par 
K«. 
van 
eaa 
la<k 
ram 

rala 
una 
I»"•« 
mod 

pa PI 

irv I 

»on! 
do ft 
UlUA 
»HI|< 
com 
lav» 
110' II 

muiV 
forni 
do 
un' i t 
di 
foria 
d< 
11 ill 
t an v 
Ii m I 
•jiiat. 
rom 
nirn 
p u a 
in ,il 
t ti 
. '-rot 
in. t'l 
» 8 
, " ti 

I'urn 

i!ir"it 
t*.. 
r.i -I 
l i r •• 
plio 

g ti • 
I-
11 
Is 

a 
l-i- -ill 
pi. 10 

' lo 
I" i ' i ! 
v- mo 
t l a 
nilisci 
•1 

Im'.I 

I iL I 
I " 

! 



O M U I m o i o D E U P P A U L O * - ? 6 U n o v e m b r o < i 1 8 9 8 

r 

,t. 

.A 

I 

( 

) f 

E D I T A B H 
I. mal ir i 1 prâ a 

i douter <Mk" ni'nu.', du M. lu 
Al» , IUI« il' I >ir«ll.» il« I 4 V Al 4 
i antumui i tle'la i'umiM ili* H. 
I JUlu. 
I •;'<• mini 10» qU" H l't" • '«»'• 

itill.il «IHIIt 1,11 » I' ll II " ••*• 
iihi.r u» Ju.iw l iTi'ii» il Uli>oiri 
i.aln t lu il h tl.it' I .1 l'iilil I- |'l I« 
Ü M inla u m i ni ii«,»" .1 i| 1 lu 
inata iter e u.ai m lau.u 0*1 r> er. l»'» 
ilm i iu u ili' il I 1 bi I' |n» mu 1 1 
Into, •<> DI il II I. .1 pull.l Uli r ini-
tio do h' 'I u im I i ru» du iJUMtol.U, 
• linniutel 'U II II '. pen UI III" < 
•io»i l'«*ton>, | imam.'uw .1.1 
>eç 10 I'M*' ni I \ .t Ii. |i"ihr< «il » i|«* 
Ii.I in u\ o .I. fit IM m>i* Aa vila d I 
l*iod d«> Crul. n «V'«r I m ehalet, 
..I. n.netu l-A, ik* t i aa I "|> 

I'llllWkll. MIIM M.liagllMJ '. 
vn.-.ia du Itr.u .ln-ia . ipitii. . di 
. .id'i d'' tijulu. u i.iII.'IKi du l< • 
'ti»* nac.on.ira «• ndo no pavuuaa* 
6 -ujvrior . Dr . ..muj.lo.-, fuira-
lO' »m nalhnd.'i- •' ITI|«»i>'m i*i», 

• um tri » janrlla» do freme q .a di>. 
pur* umI »ar.i«da i t unmade >• 
.•u 'in«*, id* t int rrail« tie (rim. Im 
vai..!., m .- fundo• do elialei uai 
cu . id I .oui parie a. • «alhada « 
miiia-iA, ' om mini lan.'im rum »a-
• «mi l it« madidra n.i |«vimrni • 
t inn i n frenle o i'liia varanda 

III I ort I eiatiir, dlfo, .«in quami 
rolti in "ik de tijo n, ituarneridt 1 • 
l»mhr»quiB» dt' madeira o li-nilu 
ir. pit«- du fratilt' 0 ieti> rem-
mod.. f rratto", »pi«"»'li»do» e ein-
pip. 'udti>, DHIIKI\A I um In. It a In 
uliiK o» «-• ' ommnrt t jui'd ai oiini 

i't« r'ielet tom a-i eo-
RfliuUa dir «wi e« h rnoTu» o no-
tent» o;urt»etrot pol 19 tili, f »hl c. 
d« feudo, tendo i nmu di ptvdoiwi I 
uma ei-t» du iijulok, rubofftA de 
•'•Ilm* nmionew, <iwil»ndii nm pofe 
to I Ii lulu hydiaali lanqu» l>" 1 
Im.iri- cozinha,um» .atrefcart» guar 
110. ida du madeira, iota um corn-
modo torrado 0 af.-oalliaéo, cum 
torto .ia Udo. I'm terrono dent-o 
ilo qual i tU odttlcedi» o l'hal l 
n're !» «««linda u a terrain» para-

ti, I oui d lai -îiadfl' e po;t» 1 do 
Icri'j, ceivado Hu aram" 0 iruarncrt-
' iile tapinltO ii'iido 11a trciiu d. 
1'11'ft um n put lio com atriia im-

m ula. c M Ittilo direito do pr.d o, 
I ni s iiuiido p" 1 1,'uarnocid I pot 
• ua i., pilara ot 1 jolo% rotwrtea 

I I I a oia "in- iii-i-
" continu nfrn 1 

• 'Olli- n i 
. h o o bom I. 

l lllll il", 
aïs "U " I r," 
t • 1" ra ' 

r s f c .f. : 

l T" le da 
1 L' ' ' ' - 1 
t n: tri-. 

a ! 0 

T 
r r 
ph'j 

do 

'rtin cimipi'ltt 
;i" t'arun. 

u 73ô de a 1 -
: t r;-" no modo 

< O'.itiniin, 
,j nu truc f .u 
a Vii-tou'Io tl 
. h ) l'eut, 
.ito 7i ni", c 

•'.o, pelo l do 
la ^a.nle. pol . 

l'OIlllo !»• 
0 . oui 
le A I I 

va ; o a 

Pr»*a dr aaa w<4 H I fc-i 4adc 
0 itr. Iii) pjtr'n d" t'ai' a '«, iam 

d» m». .ta dt « vt, i rtfit d* 
' «maria d" H l'auto 
I a u a'«i a. a muq u pn» i-m'u 1 • dl'al m* m I* u wu mmImm lai mu 

I l'iif tularexar '|ae. i.a ...i.'.i. 11 " >i.ia 
a tliiiitin » Manual Nuiiod" A> laju 

" Viam limit'« lu», ha \<aiit.ii 
lu.iirni a Unna Candi la lut. a* du 
i.'atuarj.i lU'uu u mu (li n m ii"i, 
lu |»'i h ia.'4 f a>allai a a >a»a 
at>a su de nip a, i).i» iura li- ida .1 
prt'.a peii m 1 laf iii du .'a i» » 
eoiiuik tin ii'ir Iii iim{| t< umiiiI a 
p. lu porta ro du m li o. I > a ill' u 
iiiui» .I r o ii.alir I.tu u uiiuraca», 

' lib |if ttaa, noilla "alnaa da .I »«• 
lir.i n'iai l - < I.", , an mala-dla, a 

I puita do »lilla u ilo y» im, . aa do 
\'uail»!, u. (I, a «ab. r 1 mua 

[. ta a u II'I a 111a da Llb'aidad«, 
! iuaU'1/i« da HA, da ta .apua', cum 
're* jiB"Im» da rat.' i. am port au 

I da f rro. I ii4iu.lu, a • Ii u », du 
ni"»ni>i po irtB'a m. 'iu- d 1 1« ido«, 

.ronnnaaili' da um lado t ont <lar,-
Ihai li du I ii, p.r vutro la..« . oni 
Ji>a.|aiM l'aupario. 1 pan fundu> 
»m Kain a l'a'iu.dr , tOir a'o 

Im ufn 01I1 o arve«(ur1oj ^ para 
.,n" t Negui au ronbt-i Inienui d •» lu* 
lantv-atlo«, m audit 1 pel r •• pre-
«•Bio, que lori al.Ka loA p-n'a do 

' K>*«m o puldii ad.» p a im pi er»». 
H. l'anl.i, SI d.' n vtiiubii d" IWW. 
Ka, Aulanio luilifcro iii Su tu» 
ÜBatrò,«ai'iivã'i, o cr«vi —//'ji;a'v 
to <ir Ci» 1.1170. CJÛ, .m, r.) 

A M U H C I O s " " 

E l e c u c l a Ijndoa tmrxafBini 
do potlica A Louia XV 1*1 a na-
ulioraa, a J11S, st. nu loja Letihludt. 

1 u-araaaa du l'aradau. u. i, o ua 
rua filial, rua Ilario Ilaputiuiu^a, 
B. 11. ait 

F O R M I C I D A 
C A P A N E M A 

I>cpot to Kua <lo»i Hon I cu 
n 5 r,•<... 

O P T I M O 

I i S I ^ Ä O 
UK 

iiiegn liou ninvois. Im'is t.'pe-
tea avulludatiu*, lionit i.-< 1-p' -
llioa, (|U:«lru8. L'tu^ereii ile 
Xmão o lamjiiOes ú plianta-

U B 3 

11A 

« 1 « l ! V « E l i O T K H I A S M C A N T U F K X X t U 

X 1 8 

Exlraliuli s a l U « . H de M í e i c r i d] H U 

í o e i o 
fo i v e n d i d o pe la a n t i g a a g e n c i a gt»ral d. is l o t a r i a s l i c a n t i l f e d ^ 

pa i , á r u a D i r e i t a , 2 0 
Dnaaiiita a 111010a liilhat»i 1 haiil a 10 110, 111 111 pura 1« « J)3 7O0f, roiBatlidt ita ir M tionl 

roixotu Muni.. 10 .B'i«.i Ir*;uttx aiu 'o d" la cia 1, r ida 10 .«m Itiliol 1. I f 1 
1:111 1 t i i a. pullit-o a-' nitiiniiu. latei a' 
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Extracção, Inje. 25 h i u n a V ) d] 11)3 
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( O H H I S S A I : S 
Juli-« t lê i 'm i « i'HMn»M'i,iiii» 

ft*»!« ï 'Kfê , r#t I uf'1 ttlii «!•' Ill 
lha '•>•, « V M ftua 01. Hl" «, f| 
im *«•#»•' i A. •!* **|r ù Uli« t« I 0 
fut Hm i) t oui n il» Au K u<<M« .4 t| 
I«, i um,o . jKlli — < il»», i»a .t r 
lût < |i I.«, I Ijti«», i ,'!|ii Arft'/, i t 
d'i M» o tin ,0« .Vim*, ;«.i, m 

'I (I i III l«|i> llut* • o 
ru i Hr f d r » I <• ia* n. 

CwélHi Ati||iy|i% i» «' lu à J im • 
A Mas fun! i» fir vont i 

S P A U L O __ 
< liii.ollu« lirfi.U 

a t «i'ullii'r a o par. na loja 
/ rui,'»d. a inn..«-a .lu la a4«u, 
n. ft, u na raaa lllial » rui I*«ran 
tia liai-atintnpa. u II all 

i l i m K 

! Oil 

i 
prral 

P r ê m i o m a i o r i n t c g r a e s 
Aiit Ri pl.inn, jon» »p-n»n nim t i.MiO htlhuti*« a diMrtbiii 1.947 pra ui ia 
D» l ilhota« para ut> randa lotaria davam i.or comprado«, da \>t 'lurmi a na.U fel.a a^outia 

HIIÍI DiriHla. 20 — C Í S I filia', ma I."» de W m k o , n. II) 

J U L I O A N T U N E S D E A B R E U 
U N CIA c a s a q u e j á n c n d c u 3 w c c e a » n r a n d e m cir. io de 5 0 0 : 0 0 U $ 

fiiiijiiiii-liv.il' rttarrhil 
o 

COLLYRIO A M A R E L L O 
<ta (hl.»* A da cffia ia <-eita na 
cura di»ta datur" a nuiiwiia 

U to collyilo o uni pi»!arado 
bfiu a'aliud', Leniu tlu «u! f'a-'i«« 
inittiitiw bu camtici«, pu.on.o, 
um rocclua, 1er tDipr tfado «lu lu-
ila- .ta . iia.1'*. 

A pradii " u rfii t*r»'i Í . t . / ' et 'i* < 
pA.ji iiiocttii du cii]>tttii r iio iHfanu» 
till—5 5» ft* » 

Vi 

(ilijeotii.i ili' l i im'iui 

p i rc i 'Hami , lin u." i rt in 

l'-tida co in sali ! i:i.i c -.it 
|i iivt'!lan:m. cr\ -.l.t> .̂ 

metaes e tc . . t 

t.'iiî 4,'̂ îi «i 
: . .lua r-. •.iti al a Ut •. 

1' 'iiaïuout 

d ra.io, V 

au t ri 
1 r i ,ou i 

du 

encontrado 
p"l ' -, ! 
Il '-, : 
li p ira s . 
meulo do ' 
pi e. on' i* eili 
ptil i-.d' 
ÜI île lu.. 
Iicriti l'r.i c 
v.'nto ui:n 
i I ,u. o i e 
ROliscrcv . 
'Ah -

.idtr prii 
. a 
:i 

mti.de 
i.e oi 

,. ». . o 
e Ol v. 

I h .m 

IUI I I, 
I ' 

S.ii 0. 
n1 

Vil" i. u 
LîflMido II 

/î .1/ 

d a i j o w e m b r o 

/.-. Il ' noiiA 

Rua Conssllisiro Nsbias, 
Q s e g u i n t e : 

Kleganlc moliilia de r.uicllu tiré, 
il ctaila, coin 1 J'<.'./,i , ^rauiio la,.cto 
.i ulluih.ilu, lj.iiib ;uüili«., '.potior 
ftp" lho . lu. • r.'i- ilo • .iao, l.in.pi''.tîn 
ii- tin menti ' um 'ilßu -iour, di <i tio 

Ser. 1 

l io Orilel: 

Sanltario 

.10 dr. directoi do 

bei viço Siu-iUirio, fuço publico 
ijue queiu levar, duianto oh pri-
mi'iros .10 dias, camondousos o 
latos mortos fc api rokeudidoa bó-
iiicuto íietita cu] lUil, jiara serum 
iuciiieiudoü no IJobinfoctorio Leu 
trai, na rua Tciitiite 1'eiina Horn 
í u t i i u , rtscubura a iiuporüuici* 
do Um réis por iiDiiual aiiroseD-
íado. 

Egualmoute laço pul.lioo que, 
iité üegundii ordem, estará do 
promptidão na Liireetoriu, a qual-
quer horn do dia ou da uoite, 
um medico fucarregado do pro-
Tideueiar sobro serviços de ur-
gência. 

Paulo, J " de novembbro do 
181)1'. 

O societalio, 

João lioiiritjuc.i dr. Sousa 

Edital de uma praça coin " plii/u 
de 10 ilitt-e abatiiDi iitu de 10 

pnr et lllil 
l j r loão 1'boma;' do Mello Alves, 

juiz dit I a vara commercial dett-

ln capital do Kstudo do São 

i 'u ti lo. 

I nço stabcr noa que esto virem e 
cujo conliucimeuto inturosaar, quo 
0 porteiro 'los auditórios .Tosit 
Ferreira de (llivoira (lama, ou 
queiu Him.s vi . - llzer, triirá em 
publico | p>núo de praçn, vcuda t 
iirroiiiiitação a quem maior laneo 
ollerccei. no lia -Ti do corrciitti 
uio/.. ao in io-dia, 1. i porta do 1 o-
rniu sito a rua i i < ' i irte-l, " 
t.s imiut.vois rji,e ioram ).onliora-
dos lia e'.cciii;.i'' tlt- ^oiit'*nçH nu -
vnia polo i-xeqii'utu liossi llruitu-

eontni < executado Vasuno 
a ' a l a r I m terreno, cba-

borl.i. cii i.iila cuui arvoro-
na caia no 
lias du freii-

I" |.f i ta ao l a " " com ].u ado 
i i . paritdo, o.t undo pura o la-
t|. 'la i na do 1'ui.qile i.il metroH 
. paru a rua do 1 >r. Ueb.uii.a», 

1 'i metros e paru H rua do <iiulo, 
^i niotrtis e de freuto, 1Í0 me-
lro«., contendo, muis urna casa 
la/' j.d.i Irei.tu paru a ma do Llado, 
roía | rtão o tres janollas, ava-
i l ..lua por ', OU. í . vão it [ l aça 
com o abatimento 1 "ira 1 tie l'i '•[ ', 
pelu quantia do ã 1" - I 'm tor-
reno fí rua I!orr < s I.airõa na 
qninu, com U melros do fronto e 

0 do laudos pui ii" metros do 
Judo, com uma casa no centro com 
I , metros do fiei-t". coin limn 
p.,'tu " õ janellas tie front., ,vu-

a-lo por 1 "i n1, e vai a praça 
cuiii i, abatimento logal . l e i ' "1", 
pi 1 . qTiantiit de lies contos ti seis 
c,. !,i*,i mil r> is E iissiai serão os 
tlii'.t imiuov 'iH leva los á secunda 
|, a, paia serem arroBiatadoa por 
tj , i , íuais d.-r c maior lance oi-

titer, no dia, bora o logar aci-
ma ilusl nado . E , para quu ebo 
• ii" a noticia ao conhecimento de 
I "I"s mantli i passar o presente 
i i 'ai, quo será uflixado no lo^ar 

1 , c . i i umo o publicado pela im-
I i• ii i liado e puni/ido nuflta ca-
."ti r, listado do H. 1 'aulo, aos 

I I ile novembro de luliu, Eu, l u-
ll 11-lo fotti , tiHcrivftti, oacrovi. Jofto 
I inn/ du Mollo AIvoh. Eatá con-

forme. -—O oacrivfto, Frlitanlo Ontti. 
Jll, Ufi o HO 

ji -ioo .na, eoiu c oli> 
ilo 4 a ausirni" . coi 
ilhas para centro, flaa 
ga,. rias o . nelas, cn 
i'. itiiuctas, :' rupi s o o 
il" tino bibcuil. 

Kos d o r f í i s t a r i a s 
Solid' s ;oiles tom inetro de mol-

lu para eam1, diloa para solteiros, 
• crittdos-mudus á Lnl/ XV, óptimos 
lloilettoíi, «uar la-ve.-l ri. i-, sorv çoa 
para oa meuniOf, magnillco tçuarla-
cttoaciu com porta do c pedi ,bacia;, 
baldes, tap. tos, ornatos et'1. 

lida mcaa para jantar, magnifica 
meia mobilia austriaca, II po.ua, 
solidos ótagÈres, guartla-íouças.^uar 
d a-com idas com téla do côr, cadei-
ras, tjuntlros, louças, talheres, crya-
taes o objectos de co/inha o niuitOB 
uutros i|U" estarão palenteb .o lei-
lão. 

Vendas sm franco leilão 
Ao c irrer do mnrlcllo 
HOJE 

2 5 d o c o r r e n t e 
A's 11 1(2 lirr.iB 

L E I A M A Q U E L L E S 

QUE P A D E C E M DE F E B R E S 
« Tenho 31 anilou de i lade, cscrevc os i i r| 
Martin proprietário ciillit alor em ig r inoe ' 
(Krauçaj .Nos len e oreee.V ntes tive alguns ( 

o aceessos de 
o febre, i|'lo| 
o p a s s a r a in 
a com o cru -
c pregodosul 
ti iato tle q'ii-
0 nina. No Inc.' 
" de agos to 

0 | a«sa lo, fui 
ei o u t r a v i / 
a a •ouim- lli lo 
a ila nu»*ma 
ti f 'bre inlci -
1 in 111 e n t e . 
ti mas ti', la 
ti ver,o sulfato 

S " MARTIN , ,),. 

de i-stóinaffu r, pnr consequência, uma In 
ven-ivel repugnancia. A febre augment.tu 
Sent.' um noju Imnciwo dos alimentos e 
tuna grande fr.v|U<vn Passai» nuitas horn 
vois aeni poier ter o mentir repouso, 
tt S.i a iil. ia de u.îti puit'i' mai» siipportar o 
único rem- dio que m» eurat a até eiil io, tive 
uma profunda triitexr t., desesperado, não 
esjieriva mais a^não a morte 
i. tt n. u ne ili 'o prtnc 
de IJ.i til LI m La b i r r a';', 
lices i! ]c lie.ir. cm 

in'irn» d.'-e»; | r< voca 
n i e x i m a m e I ..-i tic, 

cii-nie então vinho 
lia d'.-e de líous ca 
la rc'-ir .o A« prt-

"13 

u;n ."• m .li* 
los de 
• lia ri'. 

ra1 ir 

.1 

di 

do. 
u o ronlenta-

tva ciimplcta-
II o lenho S"H-

I de v . re (.umpro 
e t.- vinho a luuas 
1 bl". o 

um l/dbarraqiie na 
. dos ile licoi 

do que coin a quin,nu «d, por causa 
outros principio» activo« da quina pu e c rr i 
o (Juinlum l.aliarraqno e que eopi .leiam a ao 
çio d» quinina. K'que o (.''lii'iuii <~ ini extracto 
ctiiiiplaio da quina, idle et,ut m I los os p r u 
cipioa ut"i» d'es'a pr"ci,, a c i Ca, dis». Ivido 
em vinho.i d'll*«s .»nba di* s i«* ri or qualidr* i-'. 

t. pi iiici, j i tie'ile u -s 1 . ire , i unie grasuni 
fe r"«, quando ti doen.fl «t o .rig' ..'o a fi^ar no 
meio tlu. O' isnas ijiiq lhe t ran a moléstia, 

! que a art^o do v in ln de l'itiiiitii.i Labarraqne 
.'• iiu'o up u ai dui u ; y sup. r,or a tie ycalquer 
ouiro rem. "in, 

I oi i- r c,. i*i t'a cTicariî e d*- DUfiicrosas 
curas i or ep,. ft-iias que a adc.i ia du med 
c.na il" I ' t ru a;iarovuii » formula do (J'liniuiu 
l.absrraque, u i-snna d.suii' . jo pie i 
nu-i.'la i j e p lulucto à coDfiaiira 'loa ducutes 
•1 ' I !o» as i j -iC d i e em lo-aj as 
dr' r as e pharma". i ; . 

I ..r c .<a tie sea joljerina rHlraria c da 
i.iii ijin l.dbarraqiie na [ capandad« dos v..litis, o vn.ho tie l.iiilu.uu 

th', " . . cal it ,, dos tie licor, de- i l.abarraque c de | r.- o módico e muito mal 
p is d" " t l i reieição, l.asla para rurar eni ibaralo do .;ac i„amr | a.; d 5 j : iuctos 
pouco lenip-i a f 'bre p< r inais rebeltl i e an- «lini ares de que pr rls.i :.!> rver grandes 
tiga que seja. A cura obtida por moledo vlnhode quant: la 1'« para rc eL-itsr | j uc ís melhoras em 
'.illinium l.abarraque é in:" radical, mais certa ' lugar da cura. 2 

'•dSTsivíiTasas E S ^ k s b u s t - - a r c J » vrjr l i n i f a i - x i 

R i g o r r ia m o 
fina p. lliea t P 

E X T R & O R D I K A h l A 

D A 
a i 

i 

opt i ni. t ca-
. i " ' , n i c h i -
< rt.n:is com 
,i tJe musica, 
' r -f- i/ibulolü 

4. 

S, Coijj. 
Scir.míssrric? ds ca é 

C a s a f u n r ' a d n c m li)5C 
RI» DK IANK1I1» 

j R a a E L u i i i c i i » J , 1 7 

l'io."'.'ni-se receber A consigna-
,V&u 11 cufós do Eutadode a. Pu:'.., 
dando-,I,ai lu a tuli. cayau nu mai-
cado do Hio. 
' (la antindo os meilioiot- osforçus 
para buavemla e p..ntuali adu nos 
pagameiitOK, ped. m aos »r, i'azei -
dtiruB proferen :a du suaä conaig 
na '̂ûott. 

a T,)..., a . - l o - õ n . d i I, r.ôi.o a cmo-7 io r , i n 7 . 9 « . , - „ „ « i l ^ ' î t f p X W o T u l Â 
a I !M 7» -- I71 a "J2dHl) :t:).-|SI a :i:l.ri!H)—4H7U1 a 4-sHDO 59H01 ,1 50SIO—04811 a 'ridos para S. Paulo, tc-ui.do i r-
|;1S2I) -7dH'J 1 a 7:»»:»» -77J(1 a 77'Jlu 111 « 450—104 1 a-10Õ0 - 1 I 151 il 11300—24501 'dem dos uonsignatariuH 
a 2457» - U5771 a .'157Ht) I07H1 a lii7!lo 51 II!) 1 a 52000 -062 11 a ( ! • ! . ' - ' J i l l a 79420 ' A diminuição tios fret, 
-0021 a 00.10 158 ! 1 a I5S4D—28841 a 2885» 19151 a 3iil0» »2:101 a 4:237o—5557 1 

a 55580 0117*11 a 00700 71 OUI a 72000 --IU20l a 19210—22111 a 22120—33021 a 3303O 

1.8H31 a IH810—59841 a 59H50 -01951 il 01900 7:1101 a 73170 77371 a 77380—581 a 
59», para Her vondido «xclusiviimento no v a r e j o d e s t a c a s a 

1001 a l o i o 

51900 —00 I ' l l 

E x t r a c ç ã o Èníad.tteS 

Szbindo. 23 de dezembro de 1899 
. A - ' s 3 j t x o z - . 3 i i S CLÍ3I Tta . - r<aL© 

à te.iiji iio varejo üasii ioiportaf.e agencia 
BILHETES INTEIROS, 

"»O dç/Nias, dos seguintes números : 
s o o 

11 -111 

a 001 

I 1220 2 I121 a 21130 
79:171 a 79:180 0581 

35031 

a 1)590-

a 3504 0— 

-15791 si 

40041 a 10050 

1 5 8 0 0 — 2 8 8 0 1 a 

51951 

28810-

n i K. 
aque'e 

Hua Conselheiro Ncbias, 

Moreira Campos 
I 

l.i II,< I.IK ' 

q u e t e m v e n d i d o g r a n d e s p r s m i o s , i n c l u s i v a 
3 de 5 0 0 c a n t o s e m b i l h e t e i n i e i r o 

Continuara: einprn i'i is.indo em rucoiumenilar ao pulil cu para rlar preferencia para 
bihiele.s tl .s 1 • >i r.aü t < a .dial i'od. ial a i ata anti ia o icre bt.ul.i a/onciii g"ral 

II " T 

UBÍÍ*Ü 
a compra do 

lese 
fu-
ll Iii 

trsT' era e s a u & m 

JlíDlJiiüii 
ih: 

Ses»ss o i2 j i i i i - 03 
í?e»mação, b a l c ã o vi-

t r i n a s a ia , q u a r l o -
5; s de vinht» 
R o à s i i o T a w a r g s 

Vontloi tt cm lei o 
HOJE HOJE 

Siibliiiilo. -õ 
Ai 11 ll"HAS 

Travessa do Braz, 3-á 
U m c o n t i n u a ç ã o 

dos bens penhorado ít Kratelii 
Baldeehi e com alvará do t!.. u,. 
du I» v ira do coninn rcio 

C o n s t a c!e : 
Armado , balcão, moau adoros-

vi rinas, baiançaa, torno, d" nio.li-
i l u p a i a i-ee o. . lata* d.; biti.-ou-
1 d, ditis tio iiiailo ita, • anafa, 
ile vinho- poriuiruexeí < nali-inoa, 
Intua tom urdiiiba-, lalas cum 
feijíio, barril c jw sal, la'us do 
chã, j..i| ot p .ra ombi i l .cs, gai-
taras i'e ,* "1'nic, ditas ''e íro-
iieb:a. uita.s tle vermoutn.^ oor-
veja.-, ,ut,6 com a/.oit", huh a, ia 
niite, av itoi ois. eaLâ le , ferr inena 
tas pari Inatas, iopor, • fcli1 ch ot . 
tjic. Ian'pi"8- holtráã. 

H O J E 

Sabbado, 25 do corrente 
A,s 11 nonas 

Travessa dü Braz, 3-A 

l l o b e r í o T a v a r e s 
a - i 

D Ï H E I T A , : * 0 

de 
C a r r e i o . T'i 5 j . í ^ a i s l a 

d—:t... 

e r c u r a 

No dia :-'•» do corr̂ iiiu, .ihre ^ 
irando Pm^ n Smuxii r i-
1. «da ua rua l.riuad • i i e> 'i'ohi.i , •!•!: 
cozinha franc«aa. de pr • ih ei a oi-
deni, a pio.oH iiiodico,-. 

ubfllMutO d.» 1'oliclini 'a 

jwjÔRCnil o i:h«i'o Ho 1 0 yanntorio em 
V IENNA 

E Operaüor, Maiettia» das Ctî horas 
I Cons . Run B án Itapetininga, là 

C0MMIBaA.m08 
E n a E p i s c o p a l , • . 2 
lice..hem :i coi. mist do—Cafe, ct,-
Bi's, muiitliii' n' -, f.imo etc. etc. 
li.'to cunttt d» venda com proste-

t, ii vista o pairam oui qnalquvr 
.rte tlu Milado, Olid" lia a corn io. 

F iu. com e vendem lac aria nos a 
t unuila. 'jo- : . . . 

I.". C"n'ral proporciona l.o 
'niereido. 

Os catés da zona da K. I''. í-o-
rocal.ana serão por esta r. de.-pa-
c1 ados; <s ilas o i . i a t l w e r á c 
ser ou a i iihailes por lnto:m"di 
rio n.'st.i eidad ', 

1-jtii tervi.o "stA or^anisado. 
1'arn qualquer Intornia, 10, t)ti"i 

r.ini Jirigir so á casa suprti indicada. 
'4as. n nah. Oi- c.) 

Contra os callos .Maeiotí lia 
tinas du pellica commodaa eoloíçnn-
tos, a 1:15 o ÜOS, na casa /.calihule, 
li truvoH.ia ilo furudíto, õ, o Hiia 
filial, li rua liarão tio Itapetiuin^a, 

I I . nlt. 

• * 
• I.UMI A HO O 

! Dl!. BAliROS rii.üi) ' 
Tratiiiiien'o cm gera da 

moléstias inteiiu.-. 

Kspcciaiiuent. :— Moléstias 
da pelle e nyphilitieas nio-
lostiiíB ilo ' ri tni/at e d . se 
nl,er..í. 

OPE I tAÇ i 'E8 tlu qtiB-
n:t e nu ria. 

f't nstiltorlo o rosidono.a — 
Una do Uotario, u, a:>. 

Cen i.liat: I)e 1 s 3 ho 
au-l.. 

• 
: O * 

e i s a s 

2ÏÎ1 « l » c i ' E i a s , \ i ú : 

s a l v a s s e m a i s ! 

H o j e , é m A s y i o d o í m \ i I ' a $ U o r . 

C u r o u - s o c o í s i qutávz g a r r a f a s d o A k a t r à o e J a -

t a l i y , H o n o r i o d o P r a d o . C l f i i i i s i : i s e A n t o n i o Bom, bonito e barato 

S u l l i ; e r a d e m a g r e z a e x t r e m a , m a s l i o i e 
. . í j travearia do Parodio, 5, n una fi-

r o b u s t o e l o r t e . ^ r ™ ] , a r t o u. 

Por ÍOHCO dinheiro Botinas 
do Mouton jiara penhoras. á7$fXjij 
nu loja Lealdade á trnvesflado Pa-
redão, n. 5, o li-a ülial rua JJarúis 
Itapetininga, n. 11. ait 

Officina de limas 
A tíuvíi Adel Helti?, un cesti'.ra 

d" E. iil.o Uottiií, e.-talr.luc.do no. ta 
e.dailu de H. Paulo, com ofílcina 
paia concertes de limas ilo avo, si-

í j a ^ ia à i'i«i Amazonas, n. ' , vem par-
ticipar á sua numerosa froguezia 
desta capital c do interior ';!ie con-
tinua A te ta da nie-ina offleina, 
onde eMMira nieroi er a mesma con-
aanç-if̂ oi», para a o Tuica. di pfti 
Ho Holiilitados oftlcia a para, de 
proinpto, satisfazer ijnaesquer en-
conim .ndas ijau .--e dignarem faner. 

1:2—5 

lor-

i l g e n r i a « e r a l d a s 

L o t s r í a s d a f 4 c p i t a < F e d r a ! 

Roa Qninie da •o7tm> iro, 2 A 
< • liiiila i' ti i . .1» i o i' i » •• U>»i' i i i («r'9 

. «*!.(' .<!<% I III tt I tt loíl M| U.t» «4 i ff* 
A a <rtu f|i ilidi • uj»i» Ç4 t i tf i n . 4t hrpi t !« «li è 

tia, »«»li»'» |tl itII11«f* || ftl* iju I 4 \l'4 
l i O T I J U A I I A I A n i A S ^ T I I i : ! t \ L 

K»ii»liMa hoa ari, do rr ata 

17 993 
1 5 : 0 0 0 $ 0 0 0 

C a m a p p r o a i m a ç ã e a e d e z e n a « , no t o i a t da 

fui initidn .n •<,M.i a' Mo « fr. < III rr lavi"ia H avona t o tu ti ,i d< 
loti i aa a rua ilt H. I au.o em lient» a i l altí l lh ia l l i . . 

Hrs^minen^aBos ao pablieo «m geral a 

mm LO TERIA DA CAPITAL FEDEHAL 
QfH l: Ti, MM: \ 

no d ia 2 3 du d e z e m b r o 
1'HKMH) JU U"li 

L o o o ^ o o $ o o c 
( INTEGHAES) 

GRIMONI &COELHO 
EUA QU/NZE DE ffOVtittBKO, 2 A 

S. PAULO 

^ Guerra aos ratos 
B i p e c i l i c « p a » i m f a r r a l « s 

f'oi!o de applicação: 

»s "" íMb^ ^ 

...... • * -tiíif.-U. 

D e i i a m > s c a l g u m a s 

t > c l a s n a t , l u g a r e s 

í r c q u c n t a t l o s p e í c s 

r ^ t o e . 

Prf|iarailiis na 
MSMrfíO 

h't t,,; f , i . t 4 u i V.M s -in n • j - f i u t u í » w w w 
1 . " 

C A F L Ö S ^ E - S S X E B 
I'm i li » r ' - » • •• <(•• I i.i- '• 1 '"ini.'i 

MIHI J c f t j î i P, f 

mivÁ o u M : i ' I a >J. 
Ckiîin'isârics ila c.Ji, bir 3:ii2 stî. 

A»»* 3Â LÏ 
f f l M H B <,7ïi"J 

Aiu j l í , i j í r;o i;:; IWEIRO 
(. AIXA DO < ORKEIO, Ö12 

f ; ar i T • * r t <n s î;.i fr-'̂ j-.K^ ob lunior H «-.-• : «;Oh 
par» pivb'açào d<j Umh.-< uj, is de v-ntin. Adoaut.am - »bro 
o 40 ; o o d. pi'liiHo i' r." pr«-m pr djîjU ••n'y 
a ur l.(juiilots sohro tcjuc't» aprc'beijla'lofl. ') — •'> 

Z 
MANTEIGA PURA D'I3IGNY 

B i S k E ' r i T E i i 
Km VA Luhnes (Fuanha) 

PROOUCÇAO DIARIA - «0.000 Kl LOGRA MM AS 

Grande premio na Exposição do Par is , 1889 

F S ; X 5 > I * ; Ä O I > E T Y I ' O S 
Typos para Jornais •• I.ivroi luti'liilos sobrn a maquina • líuplex n «•um privilegio 

I.rlra* iniciar*, ingl'-zas, baslardai, \ inb̂ tas. t̂c. — Ks par ids p quadratim, linghii-i f (?uarniçôc.s 
( I-ilftiis de metal -- K il«* tes de P'itâo «mii folhas h syslematicos — A' « dadas de • «)bre 

f R E M A y L T - 1 6 5,rne de V aujirard, PARIS 

»O«»? V '. ., .'. 

l«pe::Uferi. OUSSUCL, OKI 
C" do eroga;; d 

• i* i.i, „.. in lei flrwi 'I » - ] 
v... „FTAnO DE S. PAULO. 

uWWUii n&ttxlfsrr' 

O Ä3AWE FÄRPÄOO 

1 

Marca CAIJÜÍ,'A DE IN DIU 

t g mais forte e o mais barata para w J. ii 

f NICOS IMI'uKTAOOItKI 

9 

H a s e n c i e v s r & Ootup. 

E U A D O C O M M E R C I G - 9 

i ) 

D O 

l i o - f i r a n d e do S u l 
Afamado; b otit « fabricados | or I.eal Santos <V *\nld, opoies aos 

thi tonheeiía lal.rica Huntlay <£ PalmÃ-i soridus eiu qualidades. 
Caixa com ~>Q lulas do 1 kilo 
iJihi » 100 • » 1|2 • 

üiicontrani-iu ni todos oa empórios tlesta pra?» 
Mgentes neate Estado 

MIRANDA & C. 
Uaoubem »oooaíintanáa- pan qualquer qii.iotiiade. (até 31 dm 

- M 



INDUSTRIA BRASILEIRA 

Tapeçarias e ornamentações 
4 6 - 1 . 

" Z & C. 
0'Mi 

»»•>1111 "onPiiéaf 
ulofaoa<la para colltrtMill N'Iiuv, rrpo-tmrv, Irauapaiati'.» 

F i m d a r u a A u r o r a 

oitrni 

V m da Sap. k & i l tan:. 
t.- r mar,', i.oi.1. i»o> 
• 0 >«Mnr«"I.IT» aMI AllK*"»' 

lA'ip . 4ê fir 

Un ni 

Or . I 

I ] M | | | | M I J | I *•• nidrin <*<> Vi-n. In' •!» 
I I ^ ^ J ̂ ^ J M ^ ^ J I Î K, L ^ _ A uf «' l; I, .j/. Hr»v. «< 
WW M feg Rlfi" m m r?3g V"™ 1 WT mopalita Ami'irvi,i,.tl hi i rmi 

t J^m B R H | mjaj y™^ L j f v rv^y W f <1 ii r iln 'ellar 
" ^ ^ ^^^ ^^^ B V » ^U» islru-num. ., • Imm tii-i-Hu tol l 

• l.l.'ll. ' . illt I'l'doin'.'Au M tf. 
I '1o IIMCII. pari it Inula it r«,'. 
I de-la Autr . * 1!« p. '. I."j ' . ' »" 
' • ii li|(ai nill> 2 d' I".«™ f 

I pros in o lut nu. lit Toni| 1« 
Ail,». . <i ll 'ii ' I.<i.l. Oi|i ' • Ti 
I'l'hni, A • < lioi i ilu n >itk'. 

I'ara nu n rilli «n I mo d 
lacto, I'Ml. '' ao* llr.- i|hp a ' i 

r a i n i a u i v e i u i e n i ; e , n a c a p i n a i « u e r a i , h'.j ma . / . j « j t t e - e m - j v»f'i a< id; anhai (!«• ma» tiitt 
b i o p r o x i m o f u t u r o , e s t a i u i y o r t a n t i s s i m a l o t u r i a do I V L X J L . ( i h h 
C O N T O S , q u e , a l é m r l a q u e l l e m a g n i f c o p r e m i e , t ,em , , ' ( 
o u t r o s de g r a n d e v a l o r , c o n f ó r m e se v 3 i>o v e r s o do b i l h e t e . ,, A , , , 

u i o."tuln> (!« IK®. I -'. ^ ' 

G H A H D P L O T E R I A D . C A P I T A L F E D E R A L 

A C o m p a . i l i i a d e L o t e r i a s N a c i o n a e s d o B r a s i l e j r t r a l i i -
i n f a i l i v e l n i e n t e , 11a c a p i t a l f e d e r a l , 110 <11a 2 3 da d e e iu -

aar-m n r- r • . i r I n A t r i l l nitro de>anfar i «KU* roii'lllc '-m Utllar n>Ua il" I ' I j n '•»" «ml. 'm- ' I nficIO DE o A N t AH A AuUA _ _ nodo, nu pmerva d «Il » T.n 
( m nitiMtii ticuntaiNtc 

DAS MOLÉSTIAS (PlDCMICAS 
Todo- Mlietn hoj« • » d;» <JU»! o« nifdiraa 

concordam «m dr<l»r»r |nc /• p«ita W>» que 
».• intniiiiiniriiii a mui r pari«1 da* niol»Miaa 
Apid' nilra», IW» rumii • f. Mr tvplionl". • 
dycnli-ria, a rlird"ia r I auln in a fripp« nu 
infltnnaa. A apua ronlíni ulBi 10' n.djon dr 
aliltualculot i|U ' chamam ««" iiiiernlloi c do» 
qiis"« ultfiii- t.«" "> Rcrin"«» d»« inal.i |»rlco« 
«»• lin nra«. IHn lautu, um« »»m * iu alul>re 
qnaiiijn rnnli tll il '--».'H inmi« ml<T<*bloa. 

1,1 'ido bJUi •«• t'*Qi Hm i Kr ia muito |»ira, 
l'iiin i|'»lrn<'nlr i andu e j-am '|dd"iiila)i 

in um t-Ntar, • | • u li.ni'' i a "' i n-er»ar 
li', lia- «am ar a -»m • ii" • ' I • I 'ima | rr-
ra'ir.Vi qui w ii' \i* I r I i» i»» ituandn la* 
III ml , ||. r. urra •. . " i f 11 i) ' tamo f 

Ih-Ih t. | i ih .. 1 1« "' r<-lro« <n 
iî rii-uUiiif«. lu l l 'I ',1. r |» ri((0 fafriido 
(•rwr » a trim pir .>|.",o d" • iruii* minuto»; 
if tu iiidi -, iHir'-m, |... i.'in la/rr f<TVcr a airua 
qu<» t̂ m d' U' l 'T, o* hi ertilii-ar-so m- ella foi 
lii'iti fervida 

•aXNOdOt M a. nil l*»irti.4 « 
atca'R»o Oliror. 

um poiirodc alrati Io ' I alcatrSn' um antiaTilco 
(liii' lnmai«almnlí'».mal'i'Tlon mal«Yacono- de prlir.idra ordom Mata ç« ' 'I rntilm, rm«a 

Militar a a/ua qur Id Im-Oi i« 
•mi,m dm |'i'l' niia>. 

Anlitfami nte, punha-««' al -atr.l i.o fu•«.!•• M 
uma irarrila. «nrbia •<• <'i a d'acua «ji.i < va». 
Cnl'java duaa vere« 0" dia durant*' IL.a o-
mana .iiilr> 4c«rffli d-' II» f.<•»••»• a y . i i.ii 
podcdl'uolurwnic um» 'luani lad'' mufti - pune» 
iraea de al'alrà < i litinl, i T t. na 

'l'i li lu uni pri'ducto imii poui'i a-'ni' 
gii»tu ai ri- p df «jradan I. 

tin pl.ai n.ar Uli 'i dt l'ar./, (• «iir 
rrifi'« r n t. lia u s Ii i. a ain<<« f.i/or n a'faii to 
«'>lu%*-t eta a.Tti'i era i •• u I ^ i rl.>, aol.a-
»II a»fiiia i m I» 'ii ai | m i l . , c.m " n.,.n« 
(Ii Alraliàiliui i i ' ' I I.m CMi'i'iitra-loiJ« 
a!'" tr. o, ri,m n i, . il i | i< parar tiiKt«ii:a-
n'*aiti''nt',( f|ii .n > I i t ii . n m i aeua dc 
a'i ali'â'j n,ai liiiip I in -ii > *fl a/. 

liuta-ss u n ou i • i ' '-ri das d<; r:,i, 
pi I cnpona '̂iji i.j I. ( : i i 'i s ',-! itlia 
bclinr 4» Wf'-içOe»,« ol>t* io »•• j?»im una I <>liida 
muito aâ, qui; f rev:ria da i-, i'l>m: if • ,ia-
mi'l'Via" grav «, c »jut rura • jurats' nti a 
gtr I p p f ou iiifliKiiia, a.s liroLrjute^ o o-
ral.irtiiO». • 

D i a 2 3 
D i a 2 4 

j R o r a o t r . e e s t á s e « ' ( » s c n v o l v o m l o m u i t o n 

í í 3 ; í ; í Í í : í ; Í 5 í> ( I c à s r c B I ^ i a d o , H i a m a m o s 
^ L O T E R I A S D I A R Y A S 

1 5 : 0 0 0 $ I D i a 2 7 1 5 : 0 0 0 $ | D i a 2 9 l h OOCl'i B' , , „ . . . . 
1 5 : 0 0 0 $ I D i a 2 8 1 5 : 0 0 0 $ | D i r . 3 0 1 5 : 0 0 0 « \ » l U H i ^ S I O « O S Kè'S. <U!|C < i i ü E V a i t l t ^ s e 

i ' î ' i ' e î ï l , n a r a a n o s s a i? i f h i s a a <!o í l e s e u s c t i r o C h a m a m o s a a i t e n ç ã o do r r s p e i t a v e ' ' pwirS co d e s t a C/j;:?. r 

do i n i n r i o p p a r a cs<hs intpc!*í n 
fecharr-st á virntía n» a g e n : - a y 

' . a i m a i l o t e r i a s , cc jo f i b i íH iek& 
d e 

i l U A 15 D E N O V E M B R O , 2 - A C ü I X A D O C O R R E I 5 3 i 

Aiicnlcs aremos e reprcsciilanlcs tíii í'oiii|iaiiliia (k Loterias Naeionaes »!o Uracil 

Nilo (di'i ii-aniür main p**«lir a |• • •»'<"'"ti ia pata a i ntni't i tic .lilhetes ti- . ' : i; 
rfpfitl, |iiiÍH <jUe |.i oPtii main qui' euithefiiia <• piova'la jmla ctatuli' :-on am ' ! o p 
veii'h'iriH. como u |tii|i'( ja ti m foul eiitiicnto «liât iailicntP 

w i n a n m , a ( i m i , 

B u i o p e s i s - i : : í 

k i t i . ? « , <k é d e toi:. 
p 0 K - i 
B a Và ÜVfc I. * Bis« la d' it î 

EiiCGiiimjiidas no escripl. r« • ^ 

C .r i J • a ie UC4. iVu 
•N »f*Sr V » «> > « t,*f i .1 

m\ T i i A -

i o i i c o e s p a ç o e 

• U t fci 

i R u • f S de 'cî-

ESii^E! ow l&i-Wt «nsaBfil I 
F i i m 
> H) rfll Pa «F » «P> 

NÃO nils arsiraniNTOS 

V E L H O 
C o m p r a - s e no escr iptor io desta folha. 

Um Milhão tie Loitves via «»is iljicíifk.os t 

U M IT. Organa semana/ do iistt/na ottalistr A II: 

• IO Ja 4ir«{ao do« Mutin», i" 0'" PIRADOK ' OUMAS Hi Famlilidr ill M'dinnj df Can' tbltca 
Em uni ri.cz de tratamento externo, 

V- .!,-' l't * i ... i . lu, I. -I. ' i M .."I 
THAHMINIOS POII COHRr.SPOaDFNCIA 

SUri/ri'iiir Viifirrlfr. I * » 
13E 

todas « •'!" t...-. nu as .,BII,.|. 
• M' nia,. il" l'VU In, < rms, .],, M.-CPA TU! TA M FN TE e FRANCO 

CONSELHOS AOS FUMÂNTF.S OE CIGARROS 
Quo quizerem ter enrtozn dr cmpi>. o verdadeiro 

i *',' f a s fus* •• A s ,j Î, 
l i ^ n a i ï m ^ i t i í i i t y i y r ; r , 

o EPPEC;kk'o inpaMiIVEÎJ A:.1'!!? 
E s p e c i f e c o a n t i - s y p i i i l i t i c o d e C L A R ' I 

Ccrnrcdi i» ! t deflnltivuniento todac a'- térmai du rnvon tnr i 
ri timpuo. ili-ilr 

A uypbi ir primaria, eecandarla c tereiarift 6 p r »11« eonip'ctMnci.'o « » 
i:dii c exprl itln du i->>tenia - ly-'iniro. 

Cura purat in iprea syphilis torciaria, i] cnça (la OAIÎG \NTA, i 
Pt5ïs autipa- ou n ccnlo.", riAro • nos o«so«, glandnlin enilartndas. la(!":•••> - _ 
mudiiH ou suppurante», corrlmentoN dos uurldo-, inûo.- t h II.hI.h, r.ll '• 
<iliu que it'ja a UL-ia f̂io deit-iu, moloetiat. 

t t to grande remediu eura radlcalmeute, ii;eniu> nu.., !.) . i! i r i i 
ut iruturiieiito lenliu talhado. ; 

Na tuu ctiDipOKiv&o n.lo entra t.rnhuni veauno MXNKKa: . ni m s v u-
i mi il n,te i oiib: tui eiac vu^otaoe .mu eentes. O-o.i u^o uào otinr'i I f • ' ; ,! 

uu dit.lu beuliumii, Leni a quaa|uei u.ai.iv -a ujc tuai eo-luiiiaò o u u- , 
f i ' ç i l l . 

Caraotimcs que or.íe es^ssiiica é infaiiveî j .,. 
EBiontri'. te ctM tidsi Ub diô uri i: e p i tnu i : pria îp.ui, ca<|,i.i n . 

. u. u. ^ y y 
551«! tr 

• JA,y «rSlt i i t 

L-Sjrïr l à r ü í > \ r , ! M : ! ; f á i ' j i Ü 

'ikr , 3 6 —Canca ci'3 Onvi'cio, 4i 

A ^ e i i ^ i a i ç e r a l d a s 

OTEÜI AS DÄ (lAPïT̂ L FEDE'-AL 
R u a Q u i n z e d e N o v e m b v o , 2 - A 

Cnixn 'I'» Cm t. ii. -1' 
S Ã O P 

Já i'slawi 'lomor li'lu i 
^l'ial. l'ara loc'itlici.-.ii ;i • .| t 
'I' inoi« a sui t«' niai'ii ij.i 

'•nrta 
\ ' ' 11-

' a p 

L o t e r i a d a c ^ i h ! h i 

d x i p j î i i d a c m 2 2 d e n o v - m b r o 

Q !t O 
• J l J 

r 1 7 3 S Î 

e«t.. 'i', 
Ci •• . I .1 

c o m d e z e n a s e a p p r o x i m a ç õ o s , n o t o t a í 

fiiirleza de Granado. . — • • •• •»-

Licor. 

\o/ d," ! nil. 

c l G 1 5 : 4 1 5 5 0 1 
..I era u o pa ro . :.:ii ' 
.«• I I • ".-t i l i 
, IUI' ... Ut V'.'.'. I . Uli ci 1 i d verto *ïo. u 

11 pra, i 
I, "n"! j < 

Cjm a .iOrl a pro'f» er a no. ta .'i .1 , 
p i ''tu" h vnttar-no- '• habil̂ a*-- , n |ij,ei g 1 

u .1. 
.maiu .1 . Ĥ'.m' 
• l'i' i ! f e li-r«', 'i • 

.la t, ' 
•r; ir-a 

t, fil'. . 
"i.i 'J . 'I 

tiVldanni.i o 
a- n.!»...)»' 

h ;i,i tant- lote-
io, prur 1.0 li. t . 

í g r í m õ n ' i&cò E l H O 
li!::!V!iii Oil »•..t. larriiii!. 

T; LU parle do 11 ui.do. 
Liii.an. ce u 

illUH' • Anipic 
Oovi-ni rxiKlr ]0(:.'ideriiinli08 lii'tn H - M Í M I I O S <• * 
"on, nui Initias île pu i II * I tir |ititticii,i 'p, 11 l'I.nl 

iil'.ri-s só i iu|iii'u.iui h.i lutu .in!.., 1. .... " 
• ,1.1,. mn i i % <». Cs.) : 1 .*,• i n 

I S 6' I). V. ' 'I Hun/ut dopusao tu Frar.es - l'i: 

t III! " 
ha n 

O l c i r - J j c E p e c i i i c 
n. 1 h», aoi.L. situes 

•i" v. . ?ceM'.!c!iasioKttnt„s i. i.(.i 

'S iii!'ii;i de iin"idi>. 

ih t r . ffi ̂  / V Ù ^ ̂  ' ; • • f « 5&É» í 
r r M I S t î à n - ̂  : : 1 - » • •S 

. FINI •'••LIIFTP̂ .̂ 'JS T."
 R
.'V ^ ^ . 1 . . . . . . , ^ 

- I.,',- Innd'i ilonriidn : c. do niiltn I."!- " ' • niFÀart̂ c | 
I" iiicli lu iinii.'.so l'uni ri.iùas il.- i'.'tol.i- || . aàfô.̂ î.' 

•t., . ' 
iriui . 
;i un 
I'SCII'I 
|ir;il i •• |.ri'in si,I,,,- fund,, it,' 'ait", 
bon, "s ti'ii'H'- 'I'. i ri\ nl'ii •• 'Ins f.il't i< 

GA5TCN D ARí-.v & C' 
I- M 11 

M U I T O S J J L G A M E 1 T 0 3 O O T I D O U C O K T H A O S I - Í L S I 7 I C A D O R S S 

llKI \i:i.l..1> /• </. .1./«./.. ./.• IH.\:: l-AHIX Jt-h >/<• ./. W««. 
dr IKX--I. I.', rir Mttiu rir / m i , L'l rir Abril de IhKH, l'l; ,/,. Janrin, rir IVKi; 

D II ri. »„; ri, IKM. 10 rir Pnvrrirn rir IH! il, : Iuri. Fnrrtirt, de 1 8 9 7 -
n • .1. 

Não é preja - M 
'ni/, pura liiiini nu a IÏ 1 o i I yi -li- |> Ufa pir» s"nl iir ia. ilc :i-
l.ia'riii , a traves, i do l\< f l i" n 1 >--, na loja I .cutri,r.ir .. ir.v - j . 

|I'. .r','• i . ensa liilal a l ua iliirai» I h:i 'Jo i'.m udaii, ,., N easa IiIi l!. « t* 
tu j . i., . i • n. 1 I . a 11.. j t la .'lut :o ilr I r ipet: i i 'i, ;i, 11. i ; 

i .. RRÇĴ •''•"̂ SR» • ' '"iW!—;i r ' "*'•' " fS'-'w ' 

(i-

S 

_ n . 
i iTi; V r . ; • L 

L I i O G ~~Jy l'i 

n , 

W 1 D. 

A m ê n d o a s t e r r a i a s e 
ila 

Cura certa da PR ISÃO de VENTRE pela 

GhrisiofreE "Stsepa^off 
I'll" ••„I liichoo , l'"io neomlicionniio* i. 2?00.) 
Eni viitroa i 11 i r. i proatlitoH a 3;>ôOJ 

^ i K.XHH-S1-: .V i MU:\< I.I 

I 't " 
> 

£ 1 
A ' \ i 

ßiü v'c Jaiv>iro 

„ " 
j 

"il.: i lu !()•: 

o 

n a m A c i i U T i co : . ; 

( ï ... * 

íiVK-ííü! » il!A vîlw's. c»M 
S . P A ÏJ'LO 

Â % 

M O D O I C E UE.Ã.31 
«a w, AwSkj • r.-̂ ,- • w«, ,. gm* 

ü m S 

* i ' . i n 

I Ut il 
e» 
t ' arn 

Prisão do oontre hahiluat — Alonia do intestino 

Hemorrhoidas - Vertigens - Nauseas Ooenens rio fí/fndo % •.j 

Embnrnços do ertomago Odres do cabeço - Prisuo 3 

de oentre riarante a grneide/ c dir-nu o p-n ' • .m, ,n: i,tar. ^ '*>, 
. IS1..U-

»m.'i'i' 
m 

Kl . i a .E l i t o , :n.„ 

i M 

-f ^ V'i 
í í o.-

I m 
tk , . ? -il W inr/JB 

r - ' w f e c t ? : « ;o C • - .'J ' '.o Wí::ídí.ftíi 

IV 'P . 

Cl> fi iL W S 
s j 

AtpriA iii'.n ; /1 

A lu/.sui!>.in., ,'• uni ii.i'iitr 
i r; : ar u ; tioi r. a!i|'i (. do. i ̂  - f'a 
,, , I 11 ' u" ' ailte ; il., M 
Il ...l.i da itreiiiupoily.ii' 11, [ (j 
A aiide, ronn. enta expi 11< t, a 
. ',/.., Diu il" • «"(.'unite tin do 

Ante.- do enipri', . la1, - a 
e mi ilkt>iiii nfa dnvu er , i. ; •, 

,i i.f 

1 i.b' i ad . L 

I , a A 

Oi Il-
il /I 

id i i.i ut 
i. na 

Li.l'Ubl II) Mb l'Hl.Sl.HAKb I IIAHM Al.l AS I. I'itO. .All I A.-. 
i,nmm M|| mitftf̂ y-amMiuiuM»gKtagfe'rr.TOü?t3tttKftyr̂ f nirifa-i-'-r/'.'.''V̂ I 

- ^ í f i m m % ü f ß s a w « *• ^ 
«at^ ç,„ l i . 
-4 0 a KS f i ï íM 

i . ' S t 

•rsí. J&Meca, 

M a l a R e F j . i l i n ^ l a ü a 
ii-.ii- mliidah do ííio do Janeiro, d > va inroi r . ia i l i i 

d..Ri ' .1 • i.aiiio 
( 2.VÀ.'I-, iio i i i , du Jauo.ro . 
. . J : 1 : i ., du Kio du Jau' j ir j 

i'.l— i l ÜJ 

1 -1 . -JJ 
i — l'J—'JJ 

o MAuamuo i 4iU..ri£ i.s .uî  

l iI(1do de liio da I'rata no dia 'J'.' de torrente, niliirA no ino nu dia 
[lira 

EsiSiia, Pcr-siaíTi-íSjüco, 
ÜJiiB&ft, ÍÍ5G0, 

C!:cpi}urgc, S o u t h a m p t u n , 
H a m b u r g o S r e n t e n e 

Rotterdam 
i cutrm- tiiiaile. contiiieî aos, via Soutlianipton. 

I n ço das pai Ha, ena de :(• i-latsc, para 1.. Ima n;.'l|OIX>. 
I'ara pai-Bupona o maia itiforiiiaçOc», ilirlgir-ne i î aiiila, oui S.PatTu 

dlt MalaBeal Ingleza. 

Meneia tia Mala Real ingleza em S. Paulo 

C O S p P Í N H I f t I U H O N 
Rua de S. Bento, 41 <">"•>•<> Caixa do Correia. K 

Li¥E:Rj»ooi, S t t a r . i L 
i d Riïîr Mali Sí̂ 3:7i3ri 

L i M f i L f t H P e s ? fc>îrîLf 
fier?!«» de |ia-sat«lr n |ura 

MDV.V VD.'tK 
C' )l.i:i:lI/'-, A' . n; d • ile/om'ao 
n r v r . l . n s. . ± do aneiro 

il,li, t " ila lie tlozonitiio, para 
BAHIA. I'RllNAMI!Ut:(l o 

Nova-York 
Rfito paqtiotoppoporolona a i a 

pasn polros todoo confortonoaos • 
aarlo, o tom a bordo modi ia o 
criada: Wa:foin m:íi» rapl-ta qao 
via luglulorra o i i a oa iuooa-
voaiontos do baldoarão. 

Rocebom-ao paa3»2olra3 d a l « , 
a 3." classoa. 

I'arit ('' r,;n ( um o corrr-etnr W. 
K. MAC NIVRN, rua 1" do Março, 
li. BO. 

Fará passagenao mais Informa-
çõon, com oa amontoa ato 3U 

^or1on Megaw & (J. L." 
Rua de Maroo,.">8-Blo de Janeiro 

È Á 

Aft: ..-I 
v i j i . ' \ 

* m m J J 

P Ã G 1 F I C 

'" .1 ' ' O: | o OU f'i 
a . «ai ao, o;, u» 

liando di(iui> u peiiu. hi.i be^ui.ia n.ollia- o um |n . u.i .m cl.u.'.i i ç* 
de ai^odao li>dicpiiiio eoin o liquid., |iii ilanii nti' agiladu, • pa . a- • t'a 
pari" d" rorpo prepara a cr.', u n a t.u tmi n- uí' •. '!••.•..,a! cai 
ui|uido O elíeito lio niediean.er.to dura iieialnietr" a'ú i| o o laia d , 
tii'V" o li gar (indo foi ompiepad". 

Depoi» da lavagem, a tran.ipiiacAo alit.i:d.'n'" ' O iun a i-coniPftr. 
poríui jíi muito 1111'tioi- ii.t i sa, d.iitiinnt ••, rra-iali m, ilcpoi.-' d • 
cada nova adniinii-traeAi. dr, n • líji um<ut ai'1 .. : n i. ,g . , ., i i a . . . 
forniar-*(. cm uma trant-pu. ç m n- .: , ,'"• n»ii*.iii ••: • d , i 
ao di ente. Quatro ou cinto .. , , ..ca. . c.io . i.ilni' i • . a ,-. • . , 
curar o mal. 

Encosi í f^-at í « m ioíSas ao pharstaatii . ja a 
türoyavíí ta (:iii,) 

f 

A 

- 1 > 

Sertfjço» t;'e ÍS e m tS «Jiias, uwSre Mio de 
J a n e i r a e ú-iaer-piíui o o m cscíiJa p a r a !Cía!li5,-s3 
PeriitatijSaucü, S. *Jiceníe, íJaJjo Vc-rda, L is-
Iteôa, Cüs-L-^Jía, Víhjvs c ia IP^üSiec. 

Leva pasi;ageirss de Ia, 2'. o 3-. classes 
lia tci'.u u facilidadí; para paseagciros do» jiortoa du Urafci'. 

Cozinha di' jiriineira ordem 
V i a h o de n iesa f o r n e c i d o g r ^ i i s aos pas -

s a g e i r r a i le i o d a s as e l a s s e s . 
'i odof OB vapoic.s tfto illuntinadoh a IUÜ eleciiica o tini tuagnide '1 

comn.odidadeB. 

S A M Ï D A S P A á í A A E U R O P A 
LIO KiO Jjo JAHKI1W : 

. , , . Ti do dezembro 

. . . , l'J » 

. , . , ü do ]anelra 

LiKUi'ia. 

Orootia. 
OriBBu. 

Todua a» information eom OB eiv. 

W I L S O N S O N S & C ? L ? 
R u a d o R o e a d o , 1 3 - « P A O L O 

osporarlo 0111 SantoB utó o i l .a 
J . ilo cOi'1'oiito, Biilurú ilopol ila 
tild ai o.iaavcl demoro, pura 

G Ê N O V A E 

NÁPOLES 
aeciiitando paH.sagoirut- para ,M.,r -
lia n liareoiloiia, com trancliurdo :u 
i ienova. 

Viacom garant ida om i4 ' l i a i . 

H"to paqnijto pomme oapleinl.-
iinn aceiinio<laçiio.-. pai-a p-a agoirou 
d» 1', a« I) a eLit»e. 
l'ai-apanÊ ona o maia itiformavõoa, 

truta-Bo eom m a;oates, um'i. Paulo, 

•MOBitlCCOLA & C. 
SO-Rua ttiiin/B de Mo-

• e m b r o - 3 0 
Km Souto». A BUNOTA, a (T< 

Kua Yimda da aio Bran.iu o. AO 

3,ri.<aii:-: 5iiT Ms Jî5i"î5ir S. Fan" es* i 
t-irit îi vi'inti'i" entre Huntm ila a i ir,'>, ,• i a •, • i 

•iauoirn, li.iiua • |,ii,ii.i 
KAIlLDiVd 1'Ai.i.V A KUUJI'Y 

fAHAU C i A ï a U . 

/1A'ÏOA7iV.1 . . 
J'-lii'JAS . , . , . . . ' . ' 

SA.; A I C O I . A O . 

J.KIM HA.XO. . 

•JVC CM AX . 

O paquete allentãi. 

Antonina 
Capitão ürhultcroir lfi.it ; /' . 

i ah: ni no •») d., , ,, . ta'on „.. ,l'„i ' '. ', m , . 
I IHHOA, KOTTBIÎHAVl I I.-i,"A KO Tl'i ' i \ Í 

K 11 A4IIH1.I ; J I 
Passagara da i- olas3a p i n Lisi 

rs. 150$000. 
Todoa oa paquatai dj Corapatiu A si, ia ajuirnj i i ni l i . i i .» 

I'ropodaa paiaasoiu d m O I Ü J J , i ) l r i L Ú Ü U , t lJidd J. 
to ia 'vôLM \ • ; ; t 

toeuhem-a« paaaugiiriia para u lüiju ija a^jmj , i 
Umpanlua toads paaa^aaj dltaouaiaato par* I'urU, fU Oairaanv 
Undo 04 pravoa da oUuüki, tfr. üd,l5.j 

1 uuipaaaaKoaa o maia iaforaiagiuj, „uni n â uataa 
" J o t u a s t o n & C o m p . 

ÀLlA VA qUU'AAJJA. l i - l » andar 

é. 

ï 
i 


